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SUNINIARIO

" ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

. Decreto n. 122
'
 de 11 d.: novembro de 1892—

Autorisa o Poder Executivo a despender a
quantia necasaria, com lazaretos nos esta-
dos de Milito Grosso, Baaia, Pernambuco e
Pará

Decreto n. 123, at, 11 de novembro de 1892—,
Regula a navegaçãi d eaktugem. *

Acro DO Poma Ex./termo:

Decreto n. 1073, de II de ou f ul .ro de 1892—
Concede permissão ao Banco de Credito
Brazt/eiro, com sede . nesta capital. para
transferir a J, ¡sé Rabello e Francisco Mar-
calino Pinttt.a fitetild.ol que lhe assiste de

• eff etti	 operaç es de emprestimos bypo-.
tia caries nos estados de S. Paulo e Minas

'	 Geraes.
Decreto n. 113.1, dali de novetnbro de 1892—

Dá nova organisação ao comm. tudo sup elor
da guarda na • :onal da comarca de Queluz,
estado de S. Paulo-.

IX:ereto n. 1,32, de 11 de novembro de 1892—
' Cr . a mais tres bater:ias de infantaria do

- serviço activo e uni batal:ião da reserva de
geardits naelonaos na comarca da capital do
estado de S. Paulo.

Decreto n. 1133.d. , li de novembro de laia-
Crea 111a13 um batalhão de 'infantaria de
guardas nacionitee na comarca do Amparo,
estado de S Paulo.

- Decreto n. 1134, de 11 de nevembro de 1892—
Reorganisa a guarda nacional das emparem;
do Paracumjuba e Santa Cruz, estado de
Goyaz.	 -

Wereto n. nas. do II de novembro de 1892—
Reorganisa a guarda nacional da comarca
Rio dos Almas, estado de Goyaz.

Decreto ti. 1136, de 11 de novemb Q de 1892--
Crea um commando superior de guardas
nacionaes na comarca de Ouro Fino, estado
de Minas Geraes.

Decretos de 11 do corrente (Ministerios
• Justiça o Instrucção Publica).

SF.CRETARIAS DE EST kDO

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior dos dias
12 e 14 do corrente.	 .

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça dos dias
11 a 14 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda do dia
9 e actos de 14 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha e actos
do dia 11 do corretas.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra e actos
do dia 12 do corrente.

, EXPEDIENTE do Mim sterio da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas dos dias 8 a
14 e aptos de 12 e 14 do corrente.

EXPEDIENTE de Minist rio da Instrucção Pu-
blica, Corraiot e Telegraphos. actos do dia
14 do corrente.

INTENDINCIA MUNICIPAL.
RENDAS PUBLICAS—Alfandego. da Capital Fe-

deral—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
. tado do Rio.

NOTICIARIO.

PARTE COMMERCIAL.

Eurrias E Amos.

ANNuNcioS DivEltsos.

ACTOS DO PODER LINISLITITO
DECRETO N. 122—DE II DE NOVEMBRO DE 1892

Autorisa o Poder Executivo a despender a
quantia neeessaria com lazaretos nos esta-
dos de Ma.tto Grosso, Bahia, Pernambuco e
Pará

-
O Vice-Pra :hiante da Republica dos Estados

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional de-

creta e eu saticoiono a seguinte resolução
Art. 1 :° Fica ti Poder Executivo autuei-

sacio a despender, abrindo o preciso credito,
a quantia necessaria com a conservação dos
lazaretos existentes creação e installaão de
novos lazaretos ~Rimos nos estado do
Matto Grosso. - .Bahia, Pernainbtro e Pará,
escolhendo para isso bical apropriado e con-
veniente.	 -

Art..2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Fe leral, li de novembro • de "1892,
4 , da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
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•

DECRETO N. 123— DE 11 DE NOVEMBRO •
DE 1892,

Regula a navegação de cabotagem

O Vice-Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a lei seguinte :

Art. I." A navegação de cabotagem só pede
ser feita. por navios nacionaes.

Art. 2." Entende-se por navegação de cabo-
tagem a que tem por fim a communicação e Q
cominarei° directo entre os portos da Repu-
blica, dentro das aguas -  e dos rios que
per° rram o seu territrio.

Art. 3." Para ttrn navio ser ao. nsiderado
nacional exige-se:

1) que sja propriedade de cidadão brazi-
leiro ou de sociedade ou empraza com sede
no BP11Zil, gerida exclusivamente por cidadãos
brazileir03

2) que seja navegado por capitão ou mestre
brazileiro

3) •que pelo menos dons terços da equipa-
gem sejam de brazileiros.

Art. 4,0 Àos navios estrangeiros é proltibido
o cominarei° do cabotagem, sob as penas de
contrabando, sendo-lhes -entretanto permit-
tido	 • •
• -1) carregar- ou descarregar mercadorias e
objectos pertencentes á administração publica;

2) entrar em um porto por franquia e se-
guir com 'sua carga para o outro dentro do
prazo regulamentar ;

3) entrar por inteiro em um porto e seguir
para outro com a mesma carga no toclo.ou
em parte, despachada para consumo ou re-
exportação;	 •

4) transportar de uns para outros portos
da Republica passageiros de qualquer classe e
procedendo., suas -.bagagens, an il:Ines e tam-
boril volutnes c'astdacados como encommendas•
ou productos agrieolas e (abris, de rad' dete-
rioração  e valores amoedados ' — •

5) receber em mais de um porto generoe
manufacturados ou produzidos no paiz, afina
de exportal-os para fora da Reptabliea.;

6) levar soceorra a qualquer estado eu
ponte da Republica, nos casos de fome, peste
ou outra calamidade ;.

7) transportar quaesquer cargas de uns
portos . para outros, nos casos de guerra
externa, commoção interna, vexames e pre-
juizes causados á navegação e coMmercia
nacional por cruzeiros ou forças estrangeiées,
embora não haja declaração de guerra..
.• Art. 5." As mercadorias conduzidas por

navios estrang ires de um porto dá Republica
podem ser vendidas em outros nos casõs de
ar ibada. forçada, 'Vai-ação ou força maior.

Art. 6." Adi navios das naçres limitropliea
é permittida a navegação dos ,rios e águas
interioreS, nos termos das convençõn e tra-
tados.

Art. 7.0 . Sobre matricida dos navios e de
tripolaçã.o. pilotagem e vistoria se observará -
o que for determinado nos regulamentos que
O Po ler Executivo. expedir para execução
desta lei.

Art. 8.0 Durante cinco annozs, contados da
publicação desta lei, é gratuita a matricula
de todo o pessoal para a marinha merJante,
salvo o.sello do requerimento.

Art. 9.0 Os navios nacianaes são obrigados
à vistoria de casco e machina, de s-is em geia
mezes, sendo para esse fim ob igados a ter os

•porões varridos e as caldeiras sujeitas á pres-
são de agua, e uma -vez por anno á essa
mesma vistoria em seceo ou no dique.

Paragrapho unico. Estas vistorias serão
gratuitas e deverão ser requeridas á reparti-
ção competente, pelos respectivos proprieta-
rios, com antecedencia de oito dias, podendo
ser feitas em qualquer dos portai; da Repu-
blica, determinado em regulamento opportu-
namente expedido.

Art. 10. As disposições desta lei entrarão
em Vigor da data de sua publicação a dons
annos.
• Art. II. Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Fm
zenda assim o faça executar. •
• Capital Federal, 11 de novembro de 1892,

"4° da Republica. 	 •
FLOR IANO PEIXOTO.

Serzedello Corrêa.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
D:CRETI) 1073—m IDE OUTUBRO DE 1892

Concede permissão ao Banco de Credito Brazi-
'ai po. com séde ne,ta capital, para transferir
a José Rabello e Francisco alarcelino Pinto
a faculdade que lhe assiste de effecturtP
operações de emprestimos hypotheearlos nos
estados de S. Paulo e de Minas Geram

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazii. attendendo ao que reguarda
o Banco de Credito Brasileiro, com sede nesta
cal dtal, e representado por sua directoria,ale--
vida.mente autorisada pelo art. 30 dos raspe-
divos estatu t os, approvados pelas deeret/à:a
n. 862 de 12 de navembro de 1891 e ti. 774 de
22 dg março do corrente anuo, resk>lve cota.
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ceder•lhe permissão para transferir a José
Rabello e Francisco M reclino Pinto, commer-
dantes matriculados, residentes este na dita
capital, e aquelle, no estado de S. Paulo, a fa-
culdade que tem pelo art. 9 dos mesmos
estatutos, de effectuar operações de empres-
timos hypothecarios nos estados de S. Paulo e
de Minas Geraes, ficando os cessionarios obri-
gados ás seguintes condições :

Obter do governo da União, ou dos referidos
estados a approvação dos estatutos das soce-
dades que organisarem para esse fim ;

Sujeitar-se a todas as disposições dos de-
eretos n. 169 A de 19 de janeiro e n. 370 de 7
de maio de 1890.

O Ministro de Estado dos Negoc:os da Fa-
zenda assim o faça executar.

Capital Federal, 11 de outubro de 1892, 4 1 da
Republica.

FLORIANO PEIX t. TO.

See:edello Corrêa.

DECRETO N. 1131 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1892

Dá nova organisação ao commando supe-
rior da guarda nacional da comarca de
Queluz, no estado de S. Paulo
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do B azil resolve decretar :
Artigo unia). O cominando superior da guar-

da nacional da comarca de Queluz, no estado
de S. Paulo. se comporá dos a,•tuaes 31' ba-
talhão de infantaria e 13' batalhão da reser-
va, reduzidos a quatro companhias cada um;
da 9 , secçõ,o do serviço activo, ora elevada á
categoria de batalhão, com quatro compa-
nhias e a designação de 163', e de um re.ri-
mento de cavallaria, com igual numero de
e ,quadnies e a designação do 67 . , 03 quaes
serão organisados com os guardas qualifica-
dos nos districtps da mesma comarca ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 11 de nos embro de 1892,
4' da Republica.

• FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
—

DECRETO N. 1132—DE 11 DE NOVEMBRO DE 1892

Crea mais tres batalhe s de infantaria do ser-
viço tictivo e um batalhão da reserva de
guardas nacionties na comarca da capital do
estado de S. Paulo
O Vice-Presidente da Repub'ica, dos Estados

Unidos do Brazil resolve decretar
Artigo unica. Ficam crea,dos no cominando

superior da guarda nacional da capital do
estado de S. Paulo mais trea batalhões de
infantaria do serviço activo, com quatro
Companhias cada um e as designações de
164', 65' e 1060 . e uni atalhão da reserva,
com igual numero de companhias e a de-
signação de 79'. os quaes serão organisados
com os guardas qualificados nos districtos da
mesma capital; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
40 da Republica.

FLOR IANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1133—DE 11 DE N0vEmBRO DE 1892

Crea mais um batalhão de infantaria de
guardas nacionaes na comarca do Amparo,
no estado de S. Paulo

O Vice Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar

Artigo unico. Fica creado na comarca do

bataleão de infantaria do serviço ativo,
Amparo, no estado de S. Pau'o, mais um

com quatro companhias e a designação de
1.67, o qual será organisado com 03 guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as di : posições em contrario.
. Capital Federal, 11 de novembro de 1892,

40 do R .ipallica. 	
FLORIANO PEIXOTO.

FernandQ /Abo,'

DECRETO N. 113I—DE 11 DE NOVEMBRO

DE 1892

Reorganisa a guarda nacional das comarcas
de Paracanjuba e Santa Cruz, no estado de
Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. A guarda nacional das co-
marcas de Paracan juba e Santa Cruz, no es-
tado de Goyaz, compor-se-lia de um com-
mando super:or, que será organisado *com os
actuaes 9' batalhão de infantaria, reduzido a
quatro companhias e 2' regimen t o de cavai-
laria,com quatro esquadrões, e mais um bata-
lhão de intlintaria, com quatro companhias e
a designação de 27', e um dito da reserva,
tamisem com quatro companhias e a designa-
ção de 6'; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
4 ' tia Republica.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1135—DE II DE NOVEMBRO
DE 1892

Reorganisa a guarda nacional da comarca do
Rio das Almas, no estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo un!co. A guarda nacional da co-
marca do Rio das Almas, no estado de Goyaz,
compor-se-ha de um cominando supnior, que
será organisado com os a'ma's 3'e 4" bata-
lhão de infantaria, reduzidos a quatro com-
panhias cada um, e mais um dito de infanta-
ria, com quatro companhias e a designação de
28' e um dito de reserva. tam liem com quatro
companhias, e a iL• signação de 7'; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
4 1 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1136 — DE 11 DE NOVEMBRO
DE 1892

Crea, um cominando superior de guardas na-
ciona,es na comarca de Ouro Fino, no estado
de Minas Geraes

O Vice-Pr-sidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Art. 1. 0 Fica creado na comarca de Ouro
F,no, no estado de Minas Geraes, um com-
inando superior de guardas nacionaes, que se
comporá de tres batalhões de infantaria de
serviço activo, com quatro companhias e as
designações de 135', 136' e 158', de um bata-
lhão da reserva, tambem com quatro compa-
nhias e a designação de 80', e um regimento
de cavalaria, n. 21, com quatro esauadrões,
que se Organisarão com os guardas qualifica-
dos n ,s freguezias da mesma comarca.

Art. 2. • Revogam-:e as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
4' da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decreto -3 de 11 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

da Capital Federal

21 brigada de infantaria

- Estado-maior—Capitão-assistente, o tenente
Pedro Paula Ribeiro Rosado

Tenente-assistente, o alferes llygino Costa.

2' batalhão de infantaria

Estado-mttior — Capitão-ajudante, o capi-
tão José Antonio Ferreira, Guimarães;

Tenente-secretario, o alferas Arnaldo Soa-
res da Silva;

Tenente quartel-mestre, o alferes Guilher-
me de Almeida Dias.

1"comia:solda— Capitão, o tenente Joaquim
Fernandes de Lima Martins.

Tenente, o alferes Aristides de Asfis Car-
neiro

Alferes, o sargento quartel-mestre José
Antonio da Silva Moderno.

2 . companhia— Capitão, o tenente-secreta-
rio Josué Guedes de Mello

Alferes, o cidadão Chri4oforo Caralipio
Austrieliano de Araujo.

3 , companhia — Capitão, o tenente quartel-
me itre Fabio Jansen de Faria

Alferes, o cidadão Adriano .Julio dos San-
tos Nogueira.

4" companhia— Alferes, o cidadão João Ro-
°crio Carrilho.

5' batalhão de infantaria

2" companhia— Tenente, o alferes Leopoldo
Viriato de Freitas.

61 batalhão de infantaria

2' companhia — Tenente, o alferes Mariano
Soares;

Alferes, o cidadão Alvaro Diniz da Costa
Maia.

7" batalhão de infantiria

1" companhia — Tenente, o alferes Carlos
Fe erei ra Piquet.

2 , comp inhia — Alferes, o sargento-aju-
dante Raul Augusto de Pinho e o cidadão
Francisco José Pereira, de Oliveira.

—Foi transferido para o serviço da reserva
e aggregado ao 3' batalhão do mesmo serviço,
o tenente da 1 0 companhia do 7' batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital
Samuel Eugenio Bittencourt horta.

—Foi reformado no posto de capitão o 10
tenente do regimento de artilharia de campa-
nha, da guarda nanional desta ,capital José
Caetano de Alvarenga Fonseca.

—Concederam-se as honras do posto de co-
ronel aos tenentes-coroneis da guarda nacio-
nal da Capital Federal João Peixoto da Fonseca
Guimarães e Antonio Arnaldo Vieira da
Costa. _

—Per decreto de 12 do corrente,foi privado
do respectivo po;to. nos termos do art. 65 §
1 0 n 602 de 19 de setembro de 1850, o
coronel reformado da guarda nacional do
estado de Pernambuco Fr,ncisco Gonçalves
Torres, por não ter solicitado a patente no
prazo legal.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de 11 do corrente, foi no-
meado o cidadão Francisco Mendes da Rocha,
p.ira o logar de director da Bibliotheca, Na-
cional.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Adlitamento ao expediente do dia 12»
publicalo

Ministerio dos Negoc:os do Interior-1" sec-
ção—Itio de Jane:ro, 12 de novembro de 1892.

Ao Sr. presidente do Senado—Transmittin-
do vos, em solução do officio de 25 do inez
findo, as cõpias, solicitadas pelo Senado,
das portarias dirigidas pelo Ministerio dos
Negocios do Interior á Intendencia Munici-
pal do Distrieto Federal relativanlente ao
abastecimento de carnes verdes e do con-

FLORIANO PEIXOTO.
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tracto ultimamente celebrado com Antonio
Men les Berreto e Anto io Rodri sues de
Barros, cabe ao governo informar não só que
houve coo iurreneia quando se t ratou de comi-
trac tar o supprimento de gado :ara o con-
sumo publico desta capital, mas bambam que
foi apresentada apenas uma proposta as-
signada pelo> mencionados contractantes como
se pode verificar do edital mandado publicar
pela mesma intendencia em 2 de setembro e
inserido no Jorm' m-rcio do dia 3 e do
termo lavrado a 12 pela commissão incumbida
de abrir, examinar e dar parecer seixo as
propostas que se apresentassain ; imitro3im
que o contracto firmado com 03 referides pro-
ponentes foi rescindido, por mutuo accordo,
em virtude do termo lavrada em 4 deste mez
na competente repartição municipal.

Saude e fraternidade.—Fernando Lobo.
— Transmittiu-se a Ministerio da Agricul-

tura, em solução dos avisos de 12 de setem-
bro e de 4 do corrente mez, cópias dos officios
de 26de abril imt uno. e do dia 7. nos quaes o
pre3idente da municipalidade presta informa-
çóes acerca da reclamação de Pedro Cami-
nada, concessionario da Estrada de Ferro Me-
tropolitana, constante do requerimento de 22
de agosto ultimo que é devolvido.

Dia 1 1

— Accusou-se o recebimento de uma pu-
blicação oficial, que fid reniettida pala Lega-
ção 13razileira em Bruxelas, sab a rubrica
Bulletin 'lu Mini,tére de 1 Interieur et de t'
Instruction Publique o relativa ao corrente
anno.

— Autorisou-se o presidente da municipa-
lidade da Capital Federal, conforme pediu em
officio ri. 1074 de 4 de novembro corr . nte, a
despender até a quantia de 8:100;; com a cons-
trucção de dous pontilhes e outros trabalhos
necessarios no log r denominado Campo do
Sacco no aterrado da Guaratiba ; declarando-
se-lhe que, para occorrer ao respectivo paga-
mento, fica cone elido á verba—Obras— do
orçam eito trittni eipal vigente o augmento de
credito naquela importancia.

— communicou-se ao Minist e rio da Fazenda
que, segundo participou o inspector geral de
hygiene, interino. falleceu em 8 do comnte
mez o Dr. Benta Gonçalves Cruz, que exercia
o dito cargo effectivamente.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a exp 'dição de ordem:

Para que se indemnizem:
Ao engenheiro encarregado das obras deste

ministerio a quantia de 432$125, importancia
das férias dos operarins que trabalharam em
outubro ultimo, nas obras do lIospicio Nacio-
nal de Alienados;

Ao almoxarife da lazareto da Ilha Grande
a do 8:199;08, de despezas alli realizadas em
setembro do corrente anno.

Para gnose paguem as seguintes quantias:
De 4:30b$738, importalcia de despezas fei-

tas para as obras do asylo de meninos desva-
lidos e tia Dire tona Geral de Estatistica;

Da 063$, das gratificações vencidas, em ou-
tubro ultimo, pelo pessoal empregado no ser-
viço de la.vagem das galerias de aguas plu-
viaes;

De 7:0000, da terceira e ultima prestação
da de 32:000$, por que Augusto Gomes de
Moraes se obrigou a reconstruir medean te con-
tracto, a ponte para embarque do lixo na
Gambi'a;

De 5:950, de animaes fornecidos por Ma-
noel José da Silva para o serviço de limpeza
da cidade;

De 16:218:;;046. de fornecimento feito á es-
tação central de desinfeção, comprehendido
o consumo de gaz no 2 trimestre do corrente
anno, e para as lanchas ao serviço da Inspe-
ctora Geral de Ilygiene;

De C0:199$775, de fornecimentos para a
assistenca medico-legal de alienados durante
o anuo proximo findo.

—Restitulu-se ao presidente do Senado o
autographo, sanceionado, da resolução pela
qual o Congresso Nacional autorisou o Poder

Executivo a despender, abrindo o precho cre-
dito, a quantia neeessaria com a con:ervação
dos lazaretos existentes, creação e installa-
sã') de novos lazaretos ~timos nos esta-
dos de Ma.tto Grosso, Balda, Pernambuco e
Pará.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para quese pene a Gon-
çalo de Cas ro & Comp. a quantia de 1:123-540
importaneia de fornecine ntos feitos para as
obras do palacio da Quinta da Boa Vista onde
funccionou a Cansara. dos Deputado 3.

Mini-terio dos Negnclos do Interior.-2 sec-
ção.—Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1802.

Re limam Os moradores das circumvizi-
sinha.nças da estação do Sampaio, da Estrada
de Ferra Central do Brazil, contra o facto de
ter a—Companhia de San ;emento do Rio de
Janeiro— construido naquella local idade, á
margem da rua Vinte e Quatro de Maio,
uma ci s terna que serve de deposito dos esgo-
to> da —Villa Sampa.io—e que. por uma deri-
vação ou abertura. 1 nça, sobre a dita rua
parte do seu contendo: o que infecciona e
pr judica a salubri tale local, já tendo occa-
sionado alguns c sos de oder iiid

A' vista do exposto. recommendo-vos que,
de aceitei° com o engenheiro deste ministerio,
providenci is a esse respeito com toda a ur-
gencia, como t Int° conve:n á saude publica.

Saude e frete alidade. —Feenosulo Lobo. Sr.
Inspect ir geral de hygiene, interino.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 14 do corrente:
Foi exonerado o cidadão Joaquim :Instila°

de Oliveira Barreto do cargo de amanuense
da asa do Correcilo desta capital, sendo
nomeado para o substituir o cidadão Aurelio
Eduardo de Moura ;

Concedeu-se e-reqUal ur .nos termos do decreto
n. 7777 de 27 de julho de 1880 á sentença do
juiz do direito d comarca do Mouca, no
reino de Portuga!, habilitando D. Maria Am-
brosina da Fonseca Quaresma como unica e
universal herdeira de seu fallecido marido
Jacintho Gomes do Valia Quaresma ; salvas,
porém, as disposiçõea em vigor que devam
ser applica.das á herança em qitestão.

Expediente d9 dia 11 de novembro de 1892.

Solicitou-se
Do Ministerio da Fazenda a expedição de

ordem :
Para que seja habilitada a thesouraria de

fazenda do estalo de Pernambuco com a
quantia de 57600, para pagamento de pas-
s gens concedidas pola companhia Pernam-
bucana de Navegação a um ex-eenten :lado
e a num preso de justiça e duas praças que o
escoltaram, do Recife até Nata 1.-1)e-se conhe-
cimento ao governador dequelle estado.

Para que seja in lemnisado . o engenheiro
Henrique José Alvares da Fon seca, da quantia
de 1:231750, importancia da despeza por elle
feita, durante o mez findo, com o sal trio dos
op a rarios empregados nits obras do novo quar-
tel do regimento de cavalaria da brigada po-
licial.

Para que se paguem as despezas feitas, du-
rante o mez findo

Com o material da Junta Commercial, na
importancia de 481$00;

Com os alugueis dos predios occupedos
pelas enfermarias da brigada policial, na de
53(000.

Do governador do estado do Pernambu-
co, em additamento ao aviso de 19 de julho,
deste anuo, reativaments á designação de
local, ou te se realisetn as audiencias do juiz
seccional do mesmo estado, que informe si é
pos3ivel funecionar o referido juizo em um

dos pavimentos do predio °ocupado pela mas
gistratitra 1 cal. —Deu-se conhecimento as)
juiz seccional d iquelle estado.

— Autorisoe•e ao coronel cemma,n anta
da brigada polici 1 desta capit ti a In tildar
dar baixa do serviço da mesei t brigada, por
incapacidade physica, aos soltada> Manoel
C,o-lho segundo e Francisco José dos Santos
Segundo.

— Transmittiram-se:
Ao pro mrador seccional do District° Fe-

deral, cópias de diversos do eumentes, e re-
commendou-se que, nos termos do art. 24,
lettras a e e , do decreto n. 84R de 11 de ou-
tubro de 1890. promova a competente acezi),
afim de compellir a Companhia Commercio
Industrie a pia ar a quantia de 8:40a:a. que
deve á Fazenda Nado al do arrendamento do
pavimento de um dos amuais da estação
maritima da Gamboa;

Ao coro e el command tnte interins da lri-
gada policial desta capital, o> prece s ss in-
staurados contra os soldad 44 da mesma bri-
gada, João Savana e 111 no s i Francisco Ven Reg,
afim n de serem cumpridos os atrordãos do
Conselho Supremo Milhar e d • Justiça.

Communieou-se ao vice-presi l ente do esta-
do do Rio Grande do Sul que. neta data,
foram prorogados até de dezembro do ente
rente atino Os prazos fixados aos juizes de di-
reito Antoeio Fausto Neves de S0117, L e Fran-
cisco Marques iia Cunha, para reassimirem
os respectivos exercicios nas e unarai d 3 Qua-
raliy e de Alegrete, naquelle estado.

Dia 12
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordens:
Para que se paguem :
A quantia de 155$352, imu-wtancia do gaz

consumide, durante 03' trimestre do corrente
anno, no Asylo de Mendicidade.

As daspezas feitas durante o inez finto:
Com o pessoal do Aeylo de M.ndi idade, na

im pertencia de 385.t 164
Com os ve.icimentos das praçls reformadas

da brigada policial, na de 1:097S398.
— Pela Directoria Geral recommendando-se

ao chefe de policia da Capital Federei, ao
director da casa da correcção e ao administra-
dor da casa de detenção que enviem á secre-
taria de Esta !o os orçamentos das deseezas
das respectivas repartieries para o exercício
de 1894, devendo ser incluidas nas do mate-
rial as consignações que forem nee.e serias
afim de evitar que, por altt delias, e de Re-
cordo com S 2 . do art. 20 da lei mm. 329 de 3
de setem .ro de 1884, deixem de ser aten-
didos os pedidos que nestas condições forem
dirigidos a este ministerio.

— Remetteu-se ao pretor da 12 , pretora,
para informar. o requerimento em que o es-
crivão de mesmo juizo, Gabriel José do Rosa-
ria, pede tres mezes de licença para tratar de
sua saude.

Ao governador do estado de Pernambuco
as contas sob mis. 2663 e 2706, impor tancia de
640;5800, de passa:tens concalidas pela Com-
ptnhia. Pernambucana de Navegação a sen-
tenciados e pessoas de fitmilia, do p do
Fernando de Noronha ao Reci e e vic,-verst,
e que foram enviadas a este ininisterio pelt
thesouraria de fazenda do referido estado,
com oficio n. 60 de 16 de setembro ultimo,
e declarou-st que, para se resolver sobre
pleamento das alludidas contas. torna-se mie-
cessaria que o mencionado governador infor-
me si se trata de presos pertencentes ao re-
spectivo estado ou a União, e, n ete ultimo
caso, o que determinou a ida dos mesmos ao
Recife'-

-Declarou-se ao governador tio estado da
Parahylia, em resposta ao officio mm.  do 28
do moa findo que, para poder ser calcada ia a
passagem do juiz de direita Antonio de Assis
Pereira Roeha, reintegrado na comm sea de
Catolé do Rosha, no referido estado, terne-se
1VCCSS :11i0 que o mesmo governo informe quaes
os meios e a despeza de transporte da capitel
do referido estado . aquela comarw.
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Dia t1
Solicitou-s3
Do Ministerio da Fazenda a expedição de

ordem
Para que seja habilitada a Thesouraria, do

estado do Maranhão com a quantia de 4898600,
importancia das passagens concedidas ao ba-
charel Estevão Paes Barreto Ferrão C estello

• Branco, reintegrado no togar de Juiz muni-
. cipal do termo do Machão, no referido estado.
. —Dell-SC conhecimento ao respectivo gover-
- fiador. .

Para que, á vista da respectiva escriptura,
sejam pagos ao novo praprietario do predio
n. t.9 da rua da Sandia onde funeciona a
7' estação policial, os aluga is vencidos dos
inezes de junho a setembro ultimo e que
foram mandados pagar á Companhia União
dos Comtnerciantes.

• —Transmittiram-se:
Ao 10 secretarioda Camara dos Srs. Itapu-

tado :, para OS devidos efraitos, o autographo,
sa.nccionado, do decreto do Congres o Nacio-
nal, de 9 do corrente mez, que providencia

' sobre a penalidade e procasso de crimes de
furto d o producto da lavoura e industria;

Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial desta capital os prooessos

• ralos contra OS sobladoa da mesma brigada
Al berto Quinou e Ilerm enagiblo José do;

• Satitaa, afim de serem cumpridos 0.3 aCCO1'-
dãos do Conselho Supremo Militar e de Jus-
tiça.

—Antorisou-sa o coronel e anmandante in-
terino da brigada poli ial desta c pitai a man-
(1,-)i• averbai' no rasam i vo 	 ro-tnestre e coa-
ta ia para os devidos atreitos, os serviços pra -
stado: no exare to pato 2' sargento da mesma
brigada Franklin José de Souza.

—Acansonese o recebimento do avio do
'Ministério das RAaç's s Exteriores, de 20 do
ntez lindo. sob o n 7, a (tua acompanhou UM
pacote contendo a col'ecção das leis da Italia,
eorrep alentes ao anuo proximo passado, c
o tomo 6' dos trabalhos preparativos do co-
digo civil daquelle reino, que o respectivo
governo off•reca ao desta republica, e solici-
tou-se do mesmo tninisterio que, levan lo ao
C tu heti mento do referido governo o apreço com
cila é recebida a alludida ofrerta, faça elmo zar
á pleito gover mo a collecaão de codigoa brazi-
'eiras que foi remettida nesta data.

—Communicou-se ao vice-presideute do es-
tado do Rio Grande d ) Sul que nesta data
foram prorogados até 31 do corrente atino os
prazos fixados aos juizes de direito João Va-
lentia' Vill e la de Gusmão e Miguel Arehanjo
Pereira do Rego, para reassumirem os respe-
ctivos exercicios nas comarcas de Santo Anta-
nio da Palmeira e de Ciunaquam, naquelle
estado.

Erpeliente do dia 9 de nov3o4bro de 1892

Racommendou-se á Thesouraria de Fazenda
do estado de S.Paulo que remetia nova relação
dos proprios naaionaes existentes no mesmo
o.t tdo, orgalisada de aceordo com as instrua-

es sob n.147 de 26 de abril de 1832, parte 3,
cap. II, visto sereia incompletas as especifica-
ç s aonstantes do que veiu annexo ao seu
ut/I . io a. 102 de 29 de setatnbro proximo pas-
sado, e não-satisfazerem, portanto,-as exigen-
cias das mencionadas instrucaões.

• —Comtnanicou- ç.e á Tnesouraria de Fazenda
doestado de S.Paulo, para 03 devidos atreitos,
que, attendendo ao que representou o conse-
luo fiscal da Caixa Econoinica do momo es-
tado, em olficios de 19 do abril, 22 de agosto e
17 de outubro proximo passados, resolveu-se
approvar a tabella do numero, classes e ven
ednentos do respectivo pessoal, proposta pelo
dito conselho e ramettida com o ultimo dos ci-
tados officio:, devendo o abono de taxas venci-
mentos ser feito a partir de 1 de abril do
corrente anuo em deante.—Identica conunu-
Meação ao conselho fiscal da Caixa Economica
do estado de S. Paulo.

Ministerio dos Negocies da Fazancla— Rio
de Janeiro, 14 de novembro de 1802.

Sr. Dr. Vicente de Souza — Tendo nesta
data vos concedido dispensa do togar de dire-
ctor do Diar;o Officio!, cool;trine solicitastes,
ineè agradavel lauvar . vos pelo zelo,
gancha e dedicação coma que vos houvestes na-
quelle cargo ; agradecendo-vos 03 boas servi-
ços que, caiu tanto patriotismo, prastastes
redacção daqueila folha.

&atida e fraternidade.--SerJedello Corrêa.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente
Perinhtiu-se que Manoel Vieira de Mello e

Victorino Voaado paest am ((ame de machi-
akta, de bercos a vapor do cominarei°, sati :-
fazendo previamant e o di a posto no art. 10 do
regulamento de 22 de fevereiro de 1890

Foi nomeado Definita° Antonio dos Santos
para exercer o togar de fial de 2d ela-se do
Corpo de Fazenda da Armada

Foram concedidos dous mexes de licença,
sem soldo, no escrevente da ar nada Barnabé
Carvaihaes Pinheiro Junior, pira tratar de
interesses particulares no estado do Paraná.

Expediente do dia 11 de novembro de 1893

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando a concossão do credito de

II :84700, á Thezouraria de Fazenda do es-
tado do Pará, p r conta da quota de 50:000$,
destinada ao serviço de bali sarnento de portos
do actual exercieo, a fim de attender ás des-
pazas relativas a 13 bojas n-cessarias ao rrfe-
rido serviça.—Fizeram-se as necessa rias com-
municações.

Reiterando o aviso 11. 3334 de 11 de ou-
tubro ultimo, pedindo concsssão do credito de

á, Thesouraria, de Fazenda do Estado de
Santa Catharina, para as deapezas da verba
—Eventuaes— do corrente exercido.— Fizo-
ram-se as necessarias communicaçCes.

—Ao alinisterio da Guerra, consultando si
}Me ser cedida a fortaleza de S. Francisco
Xavier para nana ser installada a escola de
aprendizes marinheiros, visto não haver na
cidade da Vietoria casa apropriada.

—Ao alinisterio lo Inte elor, deolarando que
não pôde ser admittido na escola de apran-
dizes marinheiros desta capital o menor Es-
tevão Brazil, visto o reaulamento exigir a
idade de 13 a 10 anuo.; para a admissão.

—Ao chefe do estado-maior general da
armada, autorisando a mandar realiaar as
baixas das seguintes praça:: soldado do ba-
talhão naval Manoel Gu .des Corréa, mari-
nheiros nacionaea Jose Machabeu e Agripino
da Silva Vieira, julgados incapazes do serviço
da armada; o marinheiro nacional Franciseo
Luiz de Albuquerque e o praticante de pratico
João Ana:tacio Rodrigues, que concluiram o
primeiro periodo obrigatorio de serviço.

—Ao Sr. inspector do arsenal desta capital,
remettendo o conhecimento de embarque no
vapor Are ia 'ed!: e boa assMt a factura,
de 766 latões, contendo oleo para os pharnes
da Republica.—Communicou-se á Repartição
dos Pharóes.

—Ao 1 0 secretario do S nado, devolvendo
um dos autographos da, resolmfiodo Con-
gresso, autorisando o governo a abrir o cre-
dito extraordinario de 267:041$600 no cor-
rente exerciaio, para a: despazas realisadas
não só com as: occurrencias havidas em Matto
Grosso. como William com o desastre do en-
couraçado 8 ,ii,tiões

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deralak atacando que o ex-ahnoxarife do mas.
In° arsenal Joaquim Francisco Goulart deve
ser intimado a aomparcear aos trabalhos do
inventario dos artiaos a seu cargo, na 2 src-
ção da extincta Intendencia, ou mandar re-
presentante seu, mu arcando-llie para es-e- fiin
o prazo de 15 dias, findo o qual será termi-
nado á reveiri o mesmo inventario.

— A' Escola Naval, transmittindo o reque-
rimento e Roteiro do Manoel Amando Lobo
Gomes, primeiro pratico do porto e barras do
estado de Pernambuco, afim da que o conse-
lho de instalação emitta parecer sobre a parte
aumente á manobra.

— Ao commissariado:
Mandando sejam fornecidos á Escola Naval

ti tu tapete com 10 metros quadrados, um
panno de mesa e 12 capachos de ceiem, orlados
dt` lã, tudo m i a haportancia de 1:18-1$, a conta
da verba — Muniçiws Navaes.

AutorisIndo a comprar a Frederico Vier-
lia tç.: Com p.. para o encouraçado
e pelo pre,v cala, uma, 60) placas da
zinco para neutralisar a acção galvanica dita
ca deitas

D , tarminando saia fornecida ,cum urgencia,
a louça pe tida para o; raie Os da canara e
p aças da armas d canhoneira (b Li>

— Ao capitão do porto do Maranhão. devol-
vendo	 assignada, a carta peraenconte
machini s ta João Gracilia no da Serra Pinto,

Ministerio da Guerra

Por portaria: de 12 do corrente. fui d'spen-
sacio Agostinho Duarte de Mora do cargo de
fiel de ahnoxar:fe da l o seção lntendenca
da (Maria, sendo nomeado para o referido
togar o escrevente de 1 , classa da mesma in-
tendenea Joaquim José Lopes dl 	 iva, con-
forme propõe o respectivo alma xarife.

Expediente do dia 12 do noce,nbro de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda salicitando pro-
videncias afim de que, á vi : ta do pinicas:o de
divida de exercici s findos n. 12 40), toes se

anette, seja paga ao Dr Luiz Carlo. Duque
Estrada a quantia de 9388902, proveta nite de
venciin ,ntos que deixou de rec ber eia tempo
co1110 medico do Collegio Militar.

— Sr. Ministro das Relações Extorioros
transmittindo a int . nte de major honorario
do exercito Carlos Fraenekel, consul do Baia
zil em li-em , n, afimn da que seat ella enviada
ao mesmo consul.

— Ao cominando geral de art'lliarM decla-
rando, afia de fazer constar ao commandante
da Escola de Aprendizes Artilheiros, que por
portaria da 5 do corro mie foi prorogada por
doais meies, sem vencimentos, a licença Com
que se achava para tratamanto de sumia o
tenente horiorario do exercito Manoel No-
gueira, de Paiva, subaltarno de 3 & companhia
daquella escola .

Minkterio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 12 de novembro de 1802.

Sr. intendente da guerra — Dispensando
nesta data Augusto Duarte do Maura, do
cargo do fiel do almoxarife d s aatjo desta
inzend meia, por se haver incompatibilisado
com o respectivo almoxarife, declaro-v,,s,
para os devidos eff it,os que, conforme pedis
em orneio n. 130 de -ido corrente, ficais auto-
ri-ado mm aproveitar os serviç ): desse emare-
gado como julgarde; ao:laca:ente, attenta a
sua aptidão para O trabal ao e a achar-se nesta

• repartição ha 14 annos.

Ministerio da Fazenda

Por titulo?, da 14 do eorrante, foi nomeado
o bacharel Raul Pompaia para o togar de di-
rector do D:avio 0,/k e dispensado, a seu
podido ,desse lugar, o Dr. Vicente de Souza.

Por portaria da mesma data, foi prorogada
por 30 dias a licença em cujo goso se acha, o
2' escripturario da Alfandega do De.3terro, es-
tado de Santa Cathiu•ina, It ormenegildo Pe-

. raira de Almeida, com vencimento na nana
dL Lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.
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•	

ultimo	 iips:es..o

Pai-

daria da ilha das Flores.

De 3:raiasa100, importancia	 féri

rt n

soai dos jardins da Praça da Republica
seio Publico de outubro fiado;	

e 

De 3:335$ á Companhia de Panificaçãoaç

o

pão fornecido eia setembro	 á 

o

De 1:269a a Companhia Nitheroy de ma-
teriaes fornecidos á hospedaria de immigra tis
tes da ilha das Flores nas mezes de setembro
a dezembro unimos;

De 36)a-)00 a Vi omino Vieira Sz Comp., de
fbrnecitnento á hospedaria de immigrautes
ilha das Placa eia setembro ultimo

Da £3 , 4 :;200, importan ia de contas de mate-
riaes, para os serviços da; enealladleritOS para
abastecimento do agua, forneci (os em agasto
passado;

De 20$ a G. Leuzinger & Filhos, da (Medos
fornecalns em setembro u1timo, para a Expo-
siçio de Cnicago

Da 13.031$170 i Companhia Norte e Sul,
de passagens con aedidas a imtnigrantes, no
ma de set -mln •o ultimo ;•

Da 00g;795 á Societé Anonwne dit Gsis de Rio
de Janeira, do gaz consumido na illmninação
externa das estaça a; do corpo de lombeiroa,
nas noutes de 14 de julho e 7 de setembro
deste anno ;

De 70$ ao Lloyd Brazileiro, de artigos Ver-
neeidos para a lancha Luritla, ein janeiro e
fevereiro do corrente anno ;

De 243$ ao mesmo, de passagens concedidas
no vapor M tr miasa ;

De 1:081$800 a João Luiz Alves, de medica-
mentos fornecidos, no mez do setembro uli i-
mo á hospedaria de iminigrantes da ilha das
Fiares;

Da 24:08600 hnportancia de contas de
fornecimento fito em agosto proximo pas-
sado, para conclusão da ride de distribuição
de agua ohrigatoria ;

De 603:3760 ao comprador da inspecção fie..
ral das Obras Publicas Modesto Alves de Oli-
veira, de despezas miadas feitas com a reptar.
tição, no mez de agosto ultimo.

—Ao Mesmo ministerio solicitou-se qtta
seja posta na Thesnuraria de Pazan Ia do es-
tado tio Rio Grande do Sul a quantia dtt
300:030$, para ()morrer ás desprzas do pro-
longamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana.
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Outeositn, vos declai-n qu e a approvado o
acta de que trat is no mesma ollhao, pondo á
disp sisa'to daquelle almoxarita sereveate
de 1 , clasa Joaquim Jose Loaea d 1 Silva e
retirando para o lugar deste o mencionado
fiel.

Saud° e fraternidade.— Francisco Antoaio
de Moera.

— A' Intendencia. da Guerra:
1) .claran-lo. para os fins convenientes, que

são approvaal is as actas das sessOes do conse-
lho do compra.: realisialits viii I (3 de agosto e
2 de setembro ult mos, para a acquisisão do
diversos arti :os, e cajas capias com as p ri

-mea•as vias das propostas recet,idas e respe-
ctivos resumos acompanharam os (alisais do
presidente do mesmo co iselho n. 27 e 28 de
2 e 9 de setembro citado.

M talando fornecer:
Com urgencia e medeante inlemnisação, aos

corpo; de pali-ia do estado do Pará o; cartu-
chos desemoalados para carabinas a Comblain
constantes da relaçáo que se transmitas!, orga-
nisad t na Repartição do Quartel-Mestre Ge-
neral em 7 do corrente.

A' fortaleza dc Santa Cruz da barra do Rio
de Janeiro o carvão constante da nota que se
reinette. -

A' mesma fortaleza, e, caso tenha em arre-
cadação, á escola militar desta capital. ao
hospital [aditar provisorio do andaraity e ao
2' regimento da artilharia, os artigos con-
stantes da nota e dos pedidos que se en-
viam.

—Ao commandante da Escola Militar da ca-
pa ii declarando, para os fins convenientes,
que o capitão extranumerario de artilharia
Manoel ['antoja Rogrigue s, instructor
vo dessa escola e commandante interino da
l s companhia do corpo da alumnos. deverá
perceber o; vencimentos do primeiro daquelles
cargos e a gratificação do outro.

—Ao cominando do Collegio Militar man-
dando trançar a matricula com que frequenta
as aulas (les e collegio o alumno Jose Anto-
nio di Figueiredo Notto, conforme pede o
Dr. Franci,c0 tio Rejo° Barros Figueiredo,
tio e tutor do ref -rido alma°.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho mandando entregar, por em-
vesti:no, á commissão teehnica militar con-
sultiva oa instrumentos dectro-balistieos e
meteorologicos ali i existentes.

—An director da contadoria Geral da Guer-
ra declarando, para os fins convenientes, que
ao capitão a„udante do 14" batalhão de infanta-
ria João Candido Dumiens • Ferreira, a quem
são concedidos tres mezes de licença para
tratamento de saude, deve ser descontada
ints gralmente a importancia da passagem
que, de Pern •mbuco a esta capital, lhe foi
ch:da pelo commandante do 2, districto
1it r.

— A' Repartição de Ajudante General
Determinando que :
Expeça ordem para que os corpos do

exeecito remetam aos commandantes: dos
respeeti vt 15 districto ,: nina rrlição de todos
0,1 uffie ;les. na qual se Incileion r III as datas
de praça e t alas as cirettinstioteias que pos-
sam influa' sob -c a contagem de tempo de
serviço, enviando-se aos mesmo> cenunan-
dantes de dis t rictos uma relação das de cor-
pos speciaes que estivei •em em serviço tara
desta capital, afim de que nas estações com-
petentes sejam recebidas as contsibuições de
que trata o artigo 2" do decreto n. 1054 de
20 de setembro ds 1892.

Requisite-se a patente do capitão reformado
do exei cito Joaquim Pereira d a Sant'Anna,
para ser rem ettida ao Conselho Supremo Mi-
litar. afim de nella decimar em apoailla as
quotas a que tent direito o mesmo ca

Providencie para que o commanduhe do
17^ batalhão de intimtaria passa á vista dos
papeis que se remettem, titulo de divida da
gratitieatsao de voluntario a que tem direito o
cabo de esquadra do mesmo corpo Manoel An-

to e io Dias de Oliveira, e que al s ixou de rece-
ber de 21 de outubro de 1890 a 31 d) dezem-
bro de 1891.

Permittindo que o tenente-coronel gra-
ditado, aagregado á arma de infantaria, Fran-
cisco Soares Neiva continue a readir no estado
da Paraltyba do Norte, conforme pediu.

Transferindo para o 10' regimento de cavai-
latia o alferes do corpo de transporte Joaquim
de Castro e para a escola militar da. capitai,
logo que terminarem os exam es, os alutnnos
da do estado do Ceará Fausto Villa Nova e
Arminio da Silveira.

Concedendo as seguintes lieenças:
De tres mexes, para tratamento de sande:
Ao alumno da assola militar desta capital

Leopoldo Macario Fagueira de Mello, onde lhe
convier

Ao capitão ajudante do 14 1 batalhão da in-
fantaria João Candido Influi rme Ferreira, á
vista do parecer da junta militar que o ha
speccionou no estado de Pernambuco eia 20
de outubro findo;

Ao 2^ cadete 2" varrido do 10', addido ao
10 1 da mesma arma Atacado Ferreira do
Brito Filho, onde lhe convier.

Para em 1893, se matricularens nas escolas
do exercito, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares; aos officiaes, pra-
ças e paisanos seguintes:

Na Escola Militar do Ito Grande do Sul:
Alferes José Joaquim Nunes e soldado João

Moreira da Silva, do 2 regimento, 2' cadete
Joaquim Ferreira Pontes Junior, do 5' e sol-
dado Antonio Maciel de Alencastro e Silva,
do 11 0 de cavallaria, devendo fazer prévia-
mente este exame vago de arithmetica e
aquelle exame de aliciado, nos t?rmos do
arti. t'al do respectivo regulamento ; 2 1 tes.
nento do 44 batalhão de ar.itharia, Jonathas
da Costa Rego Monteiro, que se matriculará
no 4^ anno do curso superior, e 2' sargento
Sebastião Alves Apparicio, do 4" batalhão de
infantaria, e paisanos Oscar Almeida, Julião
Freire Esteves e Reinaldo Barreto Sant'Anni.

Na.Escola Militar do Ceará
Paisanos Gustavo de Souza Araujo e Au-

gusto de Sotiza Araujo.
Mandando
Passar, á vista dos papeis que se remettem,

pelo commando do 1" batalhão de artilharia,
titulo de divida do fardamento que em 1889
e 1890 deixou de receter o soldado Lourenço
Justiniano dos Santos.

Inspeccionar de saude o ex-cadete Oscar
Augusto da Cunha e Souza.—Fizeram-se
necessarias communicações.

1?elierintentos despachados

Capitão José Jorge de Mello e Zuhnira de
Maura.—Indeferidos.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 12 do corrente, declarou-se
que a licença de tres mexes, com venci-
mentos, a que se refere a de 22 de setembro
ultimo, foi concedida ao agrimensor Joaquim
Ricardo de !Magalhães, ao serviço da com-
missão de media-as do terras que funcciona
em Santo Antonio da Patrulha, estado do Rio
Grande tio S.11, e não ao cidadão Julio Ricardo
de Magalhães, como por equivoco se escreveu.

Por outra de 14 do corrente, foi nomeado
o agrimensor José Maria Rodrigues Perita,
para servir na commissào de medições de
terras que funcciona no valle do Iguaasti, es-
tado do Paraná.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 8 de novembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 22;a00$ ao Lloyd Brazleiro, de subven-
ção da viagem realisada entre os portos de
Montevideo e Assumpção, em abril til-
timo;

DIRECTORIA DA AORICULTUitA

Expediente do dia 14 de tV) ceinbro de 1892

Declarou-s3 á Inspectoria Geral das Terras
o Colonisação, que o Sr. min'stro resolveu
approvar o acto pelo qual foi exonerado, a.
pedido, o Dr. Manoel dos Santos Marques do
legar de medico da hospedaria de imini-
grantes em Pinheiro, bem como aquelle palo
qual foi nomeado para substituil-o, o Dr.
Caetano da Rocha Siqueira.

--

DIRECTORIA DO COMNIERCIO

Expeliente do dia 11 do novembro de 1892

Transferiu-se para o dia 1 de dezembro
proximo futuro, a inauguração da Exposição
Preparatoria da Unirei-sal Colo. a biana tio
Caieago, confiram solicitou o vive-presidente
d t commis;ao brazileira na 'Destila expo-
sição.

--

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 14 de novembro de 1892

Levou-se ao ennliecimento do alinis erio (bis
Negocios do Interioa, afim de que se digna
providenciar como julgar acertado, o tele-
gramma em que o director da Estrada da
Ferro Central do Brazil. referindo a In oleira
inconveniente poi • que é f ito na estação da.
Gamboa, o servico de embarque e desembar-
que do gado destinado ao abaStecinlentu
carne á esta capital, indica a Medida de s-r
feito o mesmo serviço com o auxilio de sa-
veiros ou chatas de bordas moveis dos que
consta exir,tirein no arsenal de marinha.
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—Declarou-se No che^e da fiscalisação das
estiei ias de Ferro, que foi deferido o pedido de
J. Braulio & Comp. para que as garrafas que
lhes s o devolvidas de diversas estações das
estradas de ferro Minas e Rio e Sapucally se-
jam despaehadas pela tabela por que são as
dirigias á- diversas fontes de aguas mineraes
do staile de Minas.

—Rem tteu-se, por cópia, ao chefe da fisca-
lisação das estradas de ferro, as informações
prestadas pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazitrelativas á agglotneração de
café depositado nos armazens da Companhia
Leopoldina. em Porto Novo do Cunea.

— Declarou-se ao chefe da fiscalisaçãn das
estrada de ferro, que foi attendido o pedido
feito pela Companhia C,enains'de -Per Mel Ou-
e.( fires:l . ens de aut risar o director da Es-
trada. de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana
para conceder pa signo gratuita na mesma es-
trada a Arthur Beaufort, in-pector da con-
Errucção da E Irada de Ferro de • anta Nlaria
da 1t eca do Monte a Cruz Alta.—Deu-se co-
nhecimento ao director daquella estrada.

Requerimei. tos despacha los

Dia 10 de nlveulbro de 1892

J. Braulin & Comp. pedindo que as gar-
rafts que lhes são devolvidas da: diversas
estações das estradas de ferro Minas e Rio e
Sapucahy sejam despachadas . pela tahella por
que são as dirigidos ás diversas fontes de
aguas mineraes do estado de Mina .—Deferido
com relação á estrada do ferro Minas e Rio,
quanto á Saptically ; na parte a que se re-
ferem, n5o podem ser attentlidos, por estar a
mesma fora da fisadisação do governo.

Dia 12

F. Desprn, p edindo para ser nomeado agen-
te do emigração para o Brazil na França.—
indeferido,

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de II do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licen .as:

lie 90 dias ao telegraphista 'de 3 ,, casse An-
nibal Porto, para tratar de sua sande, com o
ordenado.

De 30 dias com o ordenado ao te'egrapiista
de 3 , classe • raneisco de Paula Mello, para
tratar de sua saude.

Por outra de 12 do corrente, foram conce-
didos dons mezes de licença, com ordenado
na fórma, da lei. á professora de piano do In-
stituto Nacional de Musica Geeima Luziani
Nervi, para tratar de sna saude.

Kepe lie.ite do dia 11 de nove.ab •-o de 1,02

Requisitaram-se informaçr'es do director
geral dos correios, no sentido de saber-se, si
o recurso interposto pelo contador dos correios
de Minas (lemes Alfredo Carlos Soares da
Camara, foi apresentado de accordo com o
§ 8' do art. In do regulamento postal.

—Transmittiram-se ao mesmo as cópias do
aviso do Ministerio da Agricultura e officio
annexo, relativos á falta de cumprimento da
clausula ilido ii creto n. 9808 de 19 de no-
vembro de 1887 por parte da companhia de
navegação a vapor do rio Parnallyba.

Dia 12

. Communicon-se ao Ministerio da Fazenda
que o administrador dos correios do Rio
Grande do Sul, aposentado em 28 de outubro
lindo, Augusto Totta,conta 19 annos de tempo
liqu i do de serviço.

—Transm ttiu-se ao director geral dos Cor-
reles. titim de s er informado o trabalho •leno-
minado—Vocabulario cryptographico organi-

tdo pelo cidadão Ernesto Tygna para servir
correspondencia de caracter reservado e que

olereceu ao goverao.

Directoria Greral dos Cor-
reios

Por portaria de 14 do corrente, foi deter-
minado que no dia 15 feche-s o Correio desta
capi:al ai hora da tarde, em homenagem á
data da proclamação da Repuelica.

Por actos da mesma data:
Declarou-se á administração dos correios do

estado da Bahia estar e ‘ ta directoria sciente
da ereação de agencias do correio na villa de
S. M guel, termo e munieipio da comarca de
Amargosa, e na villa de Barreiras, termo e
inunicipio da comarca do Rio Grande

Declarou-se á administração dos correios do
estado do S. Paulo estar esta directoria intei-
rada da creação ile agene a do correio no
bairro de Batatal, no munLipio da Ribeira.

Relncrime.to despach.:do

João Pinto de Almeida Franco, pedindo no-
meação de carteiro suppl mte. — lia grande
numero de supplentes, espere, portanto, vaga.

Relaterio dos serviços dos Correias da Re-
pu51ica dos Estados UntilS da Brazil, em
a 8 9 1, apresentai) pelo director geral
Damosthenes da Silveira L230

(Continuado do n. 309)

ACCORD() RELATIVO Á INTRODUCÇÃO DE LIVRE-
TES DE 1DENTIDÀDE NO SERVIÇO POSTAL INTER-
NACIONAL

Firma lo e are

Republica Argentina. Brazil, Bulgaria, Repu-
blica d t Colombia, Reptil lica da Costa Rica,
Ezypt França, Greda, ltalia, Republica da
Libera, Luxemburgo, Mexico, Paraguay,
Portugal e colonias portuguezas, Roumania
Salvador, Suisse, Regencia de Tunis, Tur-
quia e Estados Unidos de Venezuela.

Art. l

1.— As administrações postaes dos paizes
adherentes poderão facultar, as pessoas que
os pedirem, livretes de identidade nas condi-
ções indicadas no presenti aceordo.

2.— A disinsiçào precedente não restringe
o direito que assistira ao publico de justificar
sua i ¡entidade de outra qualquer fórina ad-
inittida pelas leis ou regulamentos concernen-
tes ao serviço interno do paiz destina-
tarjo.

Art. 2

1.— O livrete de identidade deverá ser con-
forme ao modelo annexo ao presente ac-
cortlo.

2.— Cada livrete terá uma capa de cr
verde e compor-se-lia de unia folha contendo
as ind.cações pess ittes do praprietario do
livrete, e dez folhas destinadas aos re-
cil'os.

A capa terá na frente, em Lingua do paiz
de procedencia, o titulo seguinte:

UNIÃO POSTAL UNIVERSAL

L:vrete de i lenti le
N. 	

O retrato photogra,phico do proprietario do
livrete, contendo a sua assignatura será
appm so ao verso da refaida capa, por meio
de uma fita, cujas duas extremidades pren-
der-se-hão á photograp:da com um sinete
ofikial applic ido sobre lacre, independente-
mente de quaesquer outros meios que, de
commum imanto, possam as administrações
admittir ulteriormente.

Por baixo da photograpliia, será inseripta
a seguinte declaração:

As adininistrações dos correios estarão isen-
tas de qualquer responsabilidade em caso de
perda do presente livrete.

A folha onde se acharem as indicações pes-
soaes do proprietario do livrete conterá as
seguintes declarações :

Na frente

Administração dos correios d.....
Livret i de ideatidade n 	

	

Valido de 	  a 	
O abixo assignado declara que a assig,na-

turt que figura abaixo, bem como a que
figura na peotographia ao lado, foi firmada
proprio punho do Sr. (nome, tippellido, idade,
profissão e d tniciLo), cuja identidade foi de-
vidamente reconhecida.

Em firmeza do que fui-lhe entregue o pre-
sente livrete, qu será valido durante Ires
anilo:, a contar da data desta declaração.
	 de 	 de 189...

Assignatura do proprietario do livrete...
Assigna.tura do empregado 	

NO VERSO

Dtescripção dos signaes do proprietario do
livrete de identidade e um espaço destinado
ao visto para nova validade.

Cada folha de reeibos compor-se-ha de dons
talões e de dons recibos. Cada talão terá in-
scripção seguinte:

	

C.letron n....	 de 	 de IRO_
Recebi da repartição posta' de.... uni._

(Ojecto de correspondencia, vale ou impor-
tancia do vale.)

Assijnatura do proprietaria do livrete
A parte transversal entre o talão e o re-

cibo conterá as palavras:
União Postal Universal Livrete de identilade

Entre as palavras «universals e «livrete»
haverá um espaço para a applicação do si-
nete, em branco, da repartição emissora.

Na frente do recibo lèr-se-ha a declaração
seguinte:

a Em vista do presente livrete, e em troca
deste recibo, as repartições postaes dos paizes
adherentes são obrigadas a entr . gar ao pro-
prietario do mesmo livrete qualquer objecto
de correspondencia postal que lhe seja desti-
nado e que tenha de dar recibo, Isen como da
Lie pagar qualquer vale que lhe fie tambem
destinado, desde que se verifique que a assi-
gnatura do taláo e do recibo e identica a as-
signatura, anterior.»

O verso do talão terá a seguinte decla-
ração:

a Os recibos devem ser destacados dos talões
um após outro e pela ordem da paginação.
A repartição postal que recebei. o ultimo me-
cibo guardará o talão.»

No verso do recibo haverá a seguinte de-
claração:

«A' vista deste recibo fui entregue o objecto
de correspoadencia postal n 	  ou : pago
o vale do coereio 	  procedente da repar-
tielo postal de 	

	

Assignatura do d.,s inatario 	
Assignatura do empregado do correio 	
3. —As folhas dos livretes, devidamente nu-

meradas, serão presas á, capa por uma nta,
com as córes nacionaes do paiz de proceden-
cia, sendo as duas extrem:dades d 1. fita fi-
xadas por uni sinete ofile.al sobre lacre na
parte interior das costas da capa.

Art. 3
1.—As fórmulas dos livretes de identidade

serão redigidas na lingua do paiz que os
emittir.

2.—Em seguimento da ultima folha de re-
cibos achar-se-ha uma instrucção sumularia.
reproduzida 'Ia litigue de cada paiz adherente
ao presente aceordo, com o fim de ministrar
áo reptrtiçõ es post te; as explicações essen-
ciass para a execução d.ste ramo de serviço.

Art 4
1.—As administrações instiles dos paizes

adhere tes designarão, na parte que a cada
uma competir, os funccionarios que deverão
emittir livretes de identidade.
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2.—Determinarão igualmente , na parte que
a cada uma competir, gimes os (lealmente.;
competeetaes para provar a identidade dos re-
querentes, quando estes não sejam pessoal-
mente conhecidos dos funecionaries acima
mencionados.

Art. 5

1.—Os objectes de eorrespsrdencia ordina ria
serão entregues ao; proprietarlos de livretes,
mediante a simples apresent IÇA° dos mesmos
livretes.

2.—A entrega dos objectos dependentes de
recibó e o pagamento de vales do correio serão
feitos aos destinatarios portadores de livretes,
me Nane? reciees tirados dos mesmos livretes
e devidamente assignados.

3.—Todavia, quando o portador fór noto-
riamente conhecido no correio, não será obri-
gatorio exigir-se-lhe a exhibição do livrete,
nem deste tirar recibos, si far caso de en-
trega de objectes sujeitos a recibo, ou de
pagamento de vales.

Art. ‘6

1.—Os objectes postaes e a importanda dos
vales deverão ser entregues pessoalmente aos
prosprietarios dos livretes.

2 —Poderão. e , mtudo, ser entregues a um
terceiro, devidamen,.e autorisado, mediante
apresentação do livrete, os oljeetos Destoes
°Minai ioe, e mediante recibos assi,gnados pelo
proprietario do livrete e tirados deste, os ob-
jectes de outras categorias ; ficando, porém, a
repartição destinataria antorisada a entregar
os objectes a terceiro e satisfaz er-lhe a impor-
tancia de vales sómente em troca de recibor,
devidamente motivado, passado por esse ter-
ceiro.

Art. 7

As leis ou regulamentos do paiz destinata-
rio determinarão quaee os objectos de corres-
pondendo postal que devem ser considerados
como objectes de c rrespondencia ordinaria.
bem como aquelles que só pelem ser entre-
guei mediante recibos especiaes.

Art. 8

1. — O preço do livrete da identidade será
fixado em 50 centimos, não incluindo o custo
do retrato photographice, que deverá ser en-
tregue á repartição postal pelo requisitante
do livrete de identidade.

2. — Comtudo, será licito ás administra-
ç'es que não se considerarem etifficientemente
remunera 'as. elevar esse preço até ao maxi-
mo de um franco.

3. — Os recibos entregues á repartição pos-
tal do destinatario não poderão ser onerados
de outra taxa postal qualquer, por conta do
proprietario do livrete.

Art. 9

Cada administração guardará per inteiro
as importancias que receber, em virtnde do
artigo precedente.

Art. 10

Os recibos de que se compõe o livrete de
Identidade serão destacados do respectivo
talão um após outro, seguindo rigorosamente
a ordem da paginação.

Art.  11

— Os livretes de identidade serão validos
durante tres atines. a contar do dia em que
forem entregues aos proprietarioa,

2. — Findo esse prazo, poderão os mesmos
livretes ser stsj-he( a um Visto, o que lhes
dará nova validade por um anno.

Art. 12

A repartição postal que receber o ultimo re-
cibo. de um livrete de identidade deverá con-
smtVor o resp ectivo talão e proporcionar, ao
proprietario do livrete, si este o pedir, a en-
trega, por interrnedio de sua administraç'.o,
de um nevo livrete, sem exigir outras provas
da identidade.

Art. 13
As administraç?:es do; correios dos paizes

adtterentes ficarão isentas de qualquer respon-
sabilidade, logo que o pagamento de um vale
ou a entrega de um objecto de corresponden-
do se efTectue, mediante o recibo tirado do
livrete de identidade e assignado pelo respe-
ctivo proprietario.

Art. 14	 -
1.—No caso de perda do um livrete , o pro-

prietario deste deverá participar este facto:
1 0 , á repartição postal da localidade onde

se achar ou á repartição postal mais pro-
acima ;

2, á administração que emittiu o livrete.
Art. 15

Em virtude da participação que lhe 'lie dr-'
rigida, a repartição postal mencionada no
artigo precedente não fará. provisoriamente,
nem entrega d objecto de correspondencia
postal, nem qualquer pagamento de vale, que
lhe forem reclamados por meio do livrete
perdido.

Art. 16
A administração do ptiz da emis;ão cum-

prirá tomar tod Is as medidas necesearias,
afim de que, segundo as infbrmações presta-
das pelo proprietario do livrete de ident dade,
seja annullado o mesmo livrete.

Art. 17
As administraces dos palzes adherentee

enviarão reciprocamente, por intermedio
Secretaria Int rnacional, a lista de suas re-
partições autorisadas a emittir livretes de
identidade.

Art. 18
	 •

03 paizes da União que não tomarem parte
no prerente accórdo serão admittidos a
rullierir a este, a pedido e na fôrma prescripta
pelo art. 24 da convenção principal, no to-
cante a adliesões á União Postal Universal.

Art. 19
1. — No intervale) que decorrer entre as

retuffes previstas no art. 25 da convenção
principal, qualquer a.dininist ração poatal de
um dos paizesadlierentes terá o direito de
dirigir ás outras administrações, por inter-
medio da Secretaria Internacional, propostas
relativas ao serviço dos livretes de identidade.

2. — Toda proposta será sujeita ao processo
determinado pelo a 2^ do art. 2ô da convenção
principal.

3. — Para se tornarem executorias, essas
propostas deverão reunir

1', unanimidade dos votos, si se tratar das
disposições do presente artigo e dos arts. 1,
4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 18 e20 do pre-
sente accOrdo.

2', deus terço; dos votos, se si tratar da
modificação dos outros artigos ;

3^, simp'es maioria absoluta, , si se tratar
da interpretação das disposições do presente
accordo, salvo o caso de litigio previsto no
art. 23 da convenção principal.

4.—As resoluções que forem tomadas serão
sanceionadas, nos dons primeiros casos, por
uma declaração. diplomatica, e, no terceiro
caso, por uma notificação administrativa,
segundo a fórma indicada no art. 26 da con-
venção principal.

5.--Qualquer modificação ou resolução
adoptado só será execut ria deus mezes, pelo
menos, depois da sua notificação.

Art. 20
1.-0 presente accordo entrará em vigor a

1 0 de julho de 1892.
2.—Terá a mesma duração que a conven-

ção principal, independentemente do direito
que a cada p.tiz assistirá de retirar-se deste
accordo. me d i nte um aviso (lado, com um
anno de antecedendo. por seu governo ao
governo da Conf-deraçãe

3.-0 pre;ente accardo será rectificado logo
que possivel for. 03 actos de ratificação tro-
car-se-hão em Vienna.

Em firmeza do que, etc.

Continita

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1882

Officios eximlidos

Ao director do Arsenal de Guerra, pedindo
providencias no sentido de estar amanhã ás
10 horas da manhã no edificio desta inten-
delicia a banda de musica militar desse esta-
beleimento, para acompanhar os alumnos
das escolas municip . es que vão comprimentar
o cidadão marechal Presidente da Pepu-
blica.

—Ao Dr. chefe de policia da Capital Federal,
communicando ter si 'o deferida a petição do
Francisco Leepoldo do Rego Barros e outros
solicitando licença para armarem um coreto
na rua da aliserice (lia e fogo de artificio entre
a rua de S. José e beceo da. Fidalgo, para so-
lemnisar o dia 15(10 novembro.

Ao cidadão Antonio 11 Dutra Junior, fiscal
da fre,guezia do Espirito Sonte,c )mnmunicando
ter sido em data de 12 do corrente, pelo cida-
dão Dr. presidente, levantada a suspensão em
que se achava do exercicio do seu legar.—
Ao Dr. contador, identica communicaçã.o.

—Ao fiscal do 1 0 districto do Engenho Velho,
vmmunicando a demissão do guarda José
Agostinho da Costa,e a suspensão,por 15 dias,
do guarda Liberato Marques de Souza.

— Ao mesmo, cammunicando a remoção
para esse districto, dos guardas actualmente
em Santo Antonio. Antonio José da. Rocha,
Leopoldo de Azevedo Sá, Ameliano Procopie
de Araujo, João Evangelista de Souza e João
Domingues dos Santos.—A' Contadoria as de-
vidas communicaçõee.

e

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 12
de novembro de 1892 	  2 955.687.3333

Idem do dia 14 	 	 276:479$473

3 . 232 :1663858
Em igual periodo de 1891 	  2.722:906$690

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 12
de novembro de 1892....	 278:8703853

Idem do dia 14  •
	

23:346V25

302:2173078
Ef.m igual período de 1891..	 360:2374940

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 14 de
novembro de 1892
	

39:342$161
Idem dos dias 1 a 14	 ...	 27d:681$709

-	 - a

NOTICIÁRIO

Academia Na oionnl Medi.
clitra—Se.%ão ordinaria em 21 de outubro de
1892.

Presidente, Dr. Baptista de Lacerda; 1° se-
cretario, Dr. Pinto Perfeita; 2" secretario,
Cesar Diego.

A's 7 112 horas da noute,acharido-se presen-
tes os academicos Pires Ferreira, Caminhoá,
Clemente Ferreira, José Lourenço, Guaranea
Alfredo Nascimento,Cesa.r alarques,Severia.no
da Fonseca, Gurgel do Amaral, Baptista de
Lacerda, Pinto Port ella, Cesar Dita" Costa
Ferraz o Silva Rabello, foi aberta a sessão.

O 2^ secretario fez a leitura da acta da Ses-
são de 6 do corrente, a qual foi approvade,
sena debate,
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O 1° s.ecratario apresentou o expediente se-
guinte:

Carta do Dr. Atal,ba, de Gomensoro, agra-
dece ido sua transteren sia para a classe dos
inc nbros honorarios.—Inteirado.

Outra do Dr. Alvaro de Laeerd acommuni-
cando que. por insommodos de satale, não
pide comparever á s

As seguintes publicações
M dico, n. 37; Ann 'les de Hygieite

Publico. e 41/e1icial Lep! de lie,mos
n. ti.

Aelrualo-se na ante-sala o Dr. Ismael da
Rola qua vem tom et- aaseiro, é nomeada
ume c anmi saão para	 ingre aso.

O Sr. presidenie. dirigardo-se ao novo aca-
demie° lê a seguinte allocução congi atulato-

Permittirá a academi e que eu leia, em
vez de proarir, como em geral aziume os
meus antecessor-s. o pequeno diaciir o de re-
cepção do candidato que entra, hose no nosso
greinio.

-E ta maneira de receber o candidato se
conarma In tis. a meu ver. com os ',sore e
ci turnos de associações analogas existentes
em outros paizes. e tem a vantagem de pies.
lar-se inelaor a fixar o pen samen . o e esterio-
tipas os conceitos com que o pre-idente da
n,carletnia se expsessa em nome della.

Si inc fome licito com a autoridade e pres-
tigio emanados desta posição, que por vossa
excessiva bsnevolencia me conferistes, hon-
rando-me mais do que eu proprio merecia,
aquilatar da i nportancia de uma cadeira
conquistada neste gremio, eu (trine—deve no
espirito publico, assim como ra opinião geral
da classe medica considerar-se distinguido e
honrado quem pela porta larga do mereci-
mento vem ()empar um logar neste racinto.

As posições suciaes.ou scientificas que en-
nobrecem e exaltam o homem, incutindo-lhe
no cerebro a consciencia do seu valor não são
aquellas que se apanham por acaso ou de sur-
preza, mas as que custaram labor e sacrifi-
cios.

Como aquella.s estatuas erectas sobre pe-
destal de barro, figurada nos sonhos de Sar-
danapalo sustentadas em um equilibrio que é
facil destruir ao mais leve impulso, essas po-
sições falsas não p idem ter consistencla e du-
ração ; e a queda é fatal na emergencia de
um acantecimento qualquer que venha 'Ar
em prova a solidez de uma reputação ficticia
ou occasional.

Por influencia de circumstancias que se
prendem á nossa defeituosa e imperfeita
educação ssientifica, e guiça á nossa actual
organisação social, e que muito devem la-
mentar aquelles de entre nós que querem ver
e patria honrada e engrandecida, as nossas
poucas associações seientificas que guardam
gloriosas tradições do passado, que teem
lo ga lista de nomes prestigiados a venerar,
começaram de tempos a esta parta a sentir
como symptomas de decadencia, os quaes es-
tão se revelando na esterilidade dos seus tra-
baKos, na negdgencia e no indifferentisino
daquelles que mais deveriam cooperar para o
seu engrandecimento e prosperidade, e sobre-
tudo na perigosa acilidade com que el!as
abrem de par em par as -uas portas ao pri-
meiro candidato irnp irtuno que alli vem ba-
ter em horas de desalento.

A Academia Nacional de Medicina do Rio de
Janeiro não sei se poderá com bons funda-
mentos lavar-se desse peceado venial; sei, po-
rém, que alguns daquelles que em outras
epocas impstraram o seu la yer e que obtive-
ram sem talvez o ter merecido, ternaram-se
depois trombetas de descredito para e-ta as-
assina°. amesquinhando mais a si do que a
e!la propria.
• I ontra esses apostatas ingratos que tifes

ap:arecem aqsi em occasi .'es solemnes na ex-
p ativa apenas de salientar a sua indivi-

1 ada, privando as-iiii ineani cien'entente
wie esta posição de honra, ainda que tr,ra
des-e r -cinto &les digam o contrai-mo disso;

sentra esses e outros que p imain imital-os é
.praciso precaver-se a Academia. cingindo em
torno de si um circulo de ferro que não possa
per facilmente quebrado.

Felizmente a Academia (1 • ve estar halo ja-
bilos recebendo no seu rreni uni incluo
distiacto, caeio do nobre enthusiaino
mocidade e daquelle ardor communicativo
pelos progressos das ssiencio.s medicas no nosso
paiz; aliando a •tudo isso um caracter que
deve recominendal-o á estima e á conside-
ração dos seus collegas.

Sr. Dr. Ismael da Rocha ! Presumo com al-
guma experiencia qui tenho adquirdo no
trato quotidiano dos homens, ver ein N'. S.
um dos mais activos e diligente: colabo-
radores, que hão de modernam ente hom. ir
o nome de-ta ass caça). O vosso passado
ssientaieo, posto que d • !tonteira asare-s•nta-sa
com algum titulo ite vidor e de reeommen-
dação para desde já poder augurar-vos aus-
pieioso futuro.

Eu desvaneço-me de achar collocado nesta
posição, porque elle proaorciono ain oceasião
(Is externar a vosso respeito tão ju -tos e me-
recidos conceitos.

A Acalmia Nacional de Medicina do Rio de
Janeiroconta com a vossa dedicação e o v1:55.0
saerilicio ; e espera qu s lhes terão condigna
secompensa no auxil o que ela vos prestará
para levantar e consolidar a vossa repu ação.

O Dr. Ismael da Rocha, usando da palavra,
retribuiu ao presidente e á academia as Sau-
dações que lhe foram dirigidas.

Primeira p • rte da ordem do dia- O Dr.Costa
Ferraz diz que não pe'sbe passar sem protesto
(lesta academia, a deli' eraçao tomada pela
actual intendencia de transformar em verda-
deiros cortiços os predios comprados p ira
augmento da casa da mesma intendencia
cortiços estes mais temi veis e tuas perigosoa
do que aquelles que assim são denominados.

O Dr. José Lourenço, diz que a commissão
nomeada pela Academia pata apresentar pon-
derações ao Sr. Vice-Presidente da Republica
sobra a questão do desembarque eles immi-
grantes ene outro porto, em consequencia do
fechamento do de Santos e Rio de Janeiro,
comvanto se tivesse dirigido ao palacio do
governo não p'de conferenciar cern S. Ex.
em razão das audiencias serem muito concor-
ridas e reconle e r a fuliga que occasionam,
pelo que e como anila de dar e -Mas da sua
incumbencia julgais que satisetria deixando
para ser entregue ao Sr. marechal exposição
escripta, do aasumpto em questão e correla-
tivos.

Como vê psla leitura da acta que o Sr. Mi-
nistro do Interior admittiu o alvitre de se
efectuar o desembarque pelo porto de Sepiti-
ba ao envez elo de Itdeur,(s . a, que no enten-
der de profissionaes competentes oferece me-
lhores condições, entende que a Academia no
empsnho de auxiliar o governo nessa 'decisão
não deve declinar de insistir nas ponderações
que tem feito quanto ás vantagens do porto
de Docurassa, que pôde facilmente ligar-se
á Es t rada de Ferro Central por ma pequeno
ramal, pelo qual não só sejam transportadas
os iminigrantes como o gado importado,
etc.

O lir. Cesar Marques observa que, sendo o
assumpto ele tão grande importancia no qual
a Academia tem-se empenhado no louvavel
intuito de auxiliar o eoverno, tudo em ro-
veito da população desta cidade, a commissão
não deve dar por ternanada sua miii saia po-
rém solicitar elo Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica uma audiencia particular para o fita em
questão.

No mesmo sentido opina o Sr. conselheiro
Caminlióa.

O Dr. José Lourenço diz ter o dever de
lealdade em communicar que a conmaissão
não se fez annun•ar a 5 Ex ; aeuardon
modestamente sua vez de falar. e só em vista
(ais emalições do momento tomou amiais, de -
libe ação, par iss , por sua parte mai ata o
alvitre do seu co! lega

Cem-Madre a academia., é apoiada a indica-
ção do Dr. Cesar Marques, s 11(10 o In .sino
nomeado para subssituir o Dr. Souza Lima
ausente,

O Dr. Coser Marques, consulta se pr'sde
proxima sessão fazer a leitura de um seu tra-

banto sol ire Libliographia madica: é-lime coa-
ce lido lazer suas coai inunicações verbaes e por
escriato.

Procedeu-se á 1 itatra do parecer do Dr.
Souza Lima, a consulta do ministerio do inte-
rior sobre a canalisação da: aguas de Pms
ile Pd fdaç por tubas de ferro fundido. Addiada
a discussão puas a sessão segainte:

O Dr. Clemente Ferreira fez a leitura dos
voto; ens sep irado ao p trecer da sz!ek;:io de
medicina, sobre a can ulta do Minister(o do
Interior do peo veto de saneamento da ca-
pital, apresent ldt)p ip varios engenheiros.
Adiaaa e dissus ao para a ses ao seguinte.

Furam lidas os par, e • res das commissóes de
c: juncos e , lan.eos, no:Hcadas para siam de-
rem e analyse cOhniea e estudas c micos das
aguas minaraes de Ca.e.i á. Adiada a dis-
cussão pane a seasão seguinte.

Depois de uma eia •stão de ordem em que
tomaram parto 03 Dm'. Costa. F rraz,
ilhoa. e Sum.() Guarany, o Sr. pr • s idente en-
cerrou a sessão e deu a sesuinte ordem do
dia para a seguinte:

part •—Conuntinicações verbaes e par es-
cri pto, até 8

2- pas te—Discussão do parecer do Dr. 8 .uza
Lima sobre a canalisaçiio de assatas de Poços
de Caldas em tubos de ferr • tenelido

Discassão dos relatorios das commis ões
sobre as aguas de Caxambn

Discussão (lo parecer da senão de medi-
cina, com votos em separado, sobre o projecto
de saneamento da capim!.

Levantou-se a sessão ás 9 114 horas ela no:te.

DiReueso do De. 1:ma .1 da Roc.7ta e 11 req10 ta
ao do presidente da ara loe occasirio
de tomae a:àento na aca 'ealat

Senhores—Tomei as minhas vestes de gala
para penetrar nsste recinto.

Designado pela vossa bensvolencia pira oc-
aturar um logar na sec:ão medica desta aca-
demia, aqui me tendes ao vosso fada.

Eu desejaria pod-r corresponder á gentilsza
com que o Sr. presidente acaba de saudar a
mini' e entrada nesta casa, com phrases colo-
ridas, ou ma punhado ele flores, expressão
sincera de reconhecimento que ta ansparece
na emoção com que ves alto.

Temido de levantar-me para dirigir-vos pa-
lavras ele agradeciinento e para tomar parte,
daqui a poir•e no estudo do tratamento e da
prophylaxia da tuberculose, assaltam-me na-
turalmente reclos, é justificada esta comino-
ção e talvez não inc sobrem alentos.

Mas não importa appropriando-me das ima-
gens brilhantes de laureado mestre do parla-
mento nacional permitti que vos diga que
esta tribuna qoasi que se me repressnta,
neste momento consoa imagem moral do arco
voltaico.

Da um fragmento de trevas como o car-
vão, que é, por assim dizer, a lamaldade
mesma, a physica az brotar, com todos os
seus prodigios e d sluteLyantentos, o jorro
mmi Oso da channel que Franklin arrebatou
ás mmv ns do céo

Mas os esplendores dessa maravilha não
são devidos a essa sub stancia raivai a esse
carvão inerte, e som,,rio como a propria
obscuridade, ou aos ( . 1ementi is quy compõem
os eleetroides; mas são p:oduzid s pelo peder
magico pagem do movimento, de calor e de
luz, e que transtornando tn corrente lumi-
nosa irro npe como um reo sideral na ex-
tremidade passiva do ,•onductor.

pais hem, a individualidade, mediocre ou
mina do orztdur, de sapparece, no m ia das
irraitaçães que de vós recel e; como o ele-
mento, ilidam do carvão nos pálos da iam.
pala infl multada.

Esta scentellia que neste mamento agita o
minha pa avra. é o fluido da vosso espirito,
e a el etristmo, pela Nossa grandeza. el • una
conductar que po co vale, posque a fulgura-
ção não I e pertence

Desculpareis si o taco lumMoso não nide'
emittir os clarões na int . nsidade da força que
o anima, e permatireis que Ce sirva para
aureolar, neste templo da adenda, o nosso
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digno presidente, Sr. D. J tio 13 tpti:`a da
pele, elistineM com que aca l am ti •

S' ,.alaretoadd3 O 8:!113 ineritos pelo C en-
gre :so Paa-Aing rie mo; p mut iro 's e la sirva
igual neote p e...a dar maior brilho ás home-
nagem que vos off ereçe pel t ex,miplos.
hoje ião raros, de e mor ao trabalho, de de-
d.cação e do esforço que no; a pr senta a aca-
demia nacional de medicina.

No Meia da indiffe;eaça geie vae gela n I() a
no st toicantalalad,-, eat r lição ao eatimula
sci Bico e ás lett l n mia Illt1112M - ia, é cheio
de ensin ljn n qi os ,1 vo Si) proveder. Ri -ti o lo-
Vos h e, longes anuo., sei nau linent • e com a
maior assiduidade a pezar dee aluado:10 ou (do
olvido em qu deixam esta insi tia.ã )	 q
mais devhun aniiiial-a; resistindo it 	 irei
anniquiládora que entre mie stilfaJa to lo os
commet intentos ; ini dando o estudo do ma-
teri ,s importantissimas que visam direc:a,-
Jfl age, e mai A do que tudo, á hy i no (dista
ti-ir t ; os vossos esforço. para espertar ;ia a
a s..: encia a g • ii IL despeeoccuaado deste
povo, solientado pelas emoções da alibi ,-ão po-
htica o j pelas da riqueza, sem iub lho, II0
jo:to sob tolas as formas, mos esqueci lo ela
conservação da saude, ou da vila, cu ja média,
tal :ez por SSO mesmo, vae duniatuado visi-
veleneute • ntr lis ; O vosso sto tacita
(-Outra a falt t de parsaverana nas provi lea-
cais exigidas pela expl são rape ida de tantos
Ia tles que dizimam o; habitantes desta cati-
tal; o patriotsmo com que tendes pi.o:Xad()
a vinda de hmnigrantes pira os portos do
Rio de Janeiro e Santos, onde veem servir ti

lenha para es:a fiegueira, cujo; clara. ,s sinis-
tros reflectem -se no estrang iro, de onde no:
chegam gemidos e iinprecaçõas contra o fo.a)
de peste que ceife, tanta vitalidade ; as vos is
tentativas e boa vontade para melhorar as
cordições em que nos achamos, e pira pro-
v ocar um esforço cominam que tra ga resn-
luçr. es energicas, (Merecem como que o esp:-c-
iambo d m calina eximi) Tancia de uma aurora
horeal, doirando as regiões polares.

Mas, por um t contra-to ironiço, ou essas
gelos são permanente; ou succede-lhes a ari-
dez; e só o que nos conlbeta aos que ainda
não desesperamos da a :op:ão de medidas ener-
gicas em beneficio da sande desta população
victiinada pelas infecções e p-d is cau:as mut-
tiplas de enfermida :es, é que contra essa es-
terilidade scieni fica d -rranueda sobre o solo
pateio trumplie afinal, á força de sacrifi do:
e perseverança, uma luz imitara, com a sua
influencia restauradora sobre a terra fatigada
e sedmta.

O nota° progresso seientifico. senhores,
arrasta-se lentamente, e como que ainda se
conserva no perlo lo crepuscular, menos que
na ante-manha; ainda de-ponta incerto na
flinbria indistincta do horisonte ; e si nos an-
ime; do medicina braz leira a justiça nos as e-
gura um logar de honra entre os anticipado-
res iinmortaes do futuro, é preciso qui no
maio do vacu° que se faz em torno de nós no
t -ri-eito da instracção. e principalmente no

.dmmiriio da medicina, não se apaguem estas
luzes qu nas quintas feiras á noite mostram,
aos poucos transeante desta p irte da rem„que
li i aqu. uni punhado de homens que estudam,
e eia que a é não desmaia; a tê. qoe um poe-
ta sem dha <cá Ilor da basola, que o (1-do
Deus pendeu ela vergorrea f para guiar
os p es zt, de viajor na desconhecida inunond-
(bule do dgserto.

E haveis de encer !... Havei: de conti-
nuar na ,sa. NlIb111111(. 1 a.th de abneg ção, pen-
sando nos que veem após; exemplo que já é

tainbem por outra institu do in -di-
ca. que funeciona ne te mesmo ed lido, (11.P
resiste á indiftcrene,.a que ias caractersa, e
para a qual nunca ‘eráa) ba, tante+ as benção
da aopffação elo nia de Jánt? ri). It lir eme á
p dic.inica,fundada já h t 10 sust ntada
pelos e.feerços dos que ainda acreditam no
Id mil seientitico.

E' por iss m q ie temos esp .)renças, é por isso
que aereditamos que entre nó 1) am n . á si-leu-
cia hade por fita tuanifestar-.:e com :anta
pujanea, que ha de impor-s e e subir até as
alturas, donde ha de , orrar sobre este paiz
Como uma ra o meridiano do só!.

A acad mia, pois, nio d tuaim irá na sua
tareaa, ti ono a A -ai . 19 a de 1 uluctu e, do
1 3 triz, que é h tje a asairtção stip .e . n . t da
clmss	 iniuIie frau,. 1Zl, ell	 d erá s.oyr" o
ex anato da a:sal:MIL:10 e d eco na tencia pr.)-
fissional -E para que os S31.1 4 coa :el	 .ej
corriecidos de todos, para que os seus esIl'er-
ços e reclamos encontrem ecito no vio do pwo,
eu pahrm tio pouco mais de ampla- ido na
duidhidade, das	 ; ussies e das Inc lidas
ap entalas por e .a.a CI)11.131'a

Toda a imprensa ufto s recusará, estames
certos. mm hl .: -rir . a no lei t das I1CR=1S 's
coma toda a ragailari lada, pratear:dolente
agoeit, quando se a pproxim e. o verde:, que se
1104 apresou:a :entar eomo uma a 111".m.
p n111, , não raro :lá traz o esa .ctactilo p vo-
roso da g losei tçã 1 e ela inortaadaele !

E' o p ttriutisma que o exige! E todos na:
farão a justiça ele acred tar que 03S1 publici-
dade (pie solha ;unos imã) importa a satisfecaã, )
el e masa vaidade, m te aniea e exelas.va-
menti) ao bonen io communn

Pela tainha, trete, procurarei tornar-me
nesta casa. um elem ui to d trabalho.

Comqaanto as ioberba:lo por inalti elos nffa-
zeres.procArarei core sp Mder á voss' i enn ntlan-
ça pe a cooperação assid eia aos nosas estudos e
deliber eç 'es Feaco emtimzen t e, é c,,-.rto.
o brilaantismo da in -enchia p Urja, ina s es-
forço que po lerá fruta:tear com 03 Vil SUS
eOnsel Ws. OS VO ,S03 ensinamentos, a vossa
i 11 11 t. raçã Ti.

Eis o que preten le Kizer. O futuro vo; vira
si cumpri a minha missão.

Fl-acsolit Szatuidcir Cor t.ia—Ao
presideire da, Associação Promattwa da 10-
SUlIN:10 foi dirigida a continua:cação que se
segue:

«Escola Senador Correia, 12 de novembro
de 1892.-111m. Exin Sr.—Em SOIlleÇãO á
certa d) Sr. I" secretario da Assocação Pro-
mo'ora, da I istrucção, cabe-me o dever de
lavar, ao conbecimento . de V. Ex. qua, nos
termos do regulamento desta , sentmi. ene:IT,-,À
a mttricula, do corrente anno cum 2a0 alam-
nos; e mi t já dei as necess eri m p..ovid .1)0.;as
afim de serem enviados a V. EL O; mappaS
do concurso da aula de desanlio.

De conformidade com o dito regul umente.
convoquei a congregaçã e, a qual, reunida
honton em sessão, resolveu unanimemente
encerrar as aulas a 14 do corrente, com-:n
de) os extunes eseriptos das quatro series na
proxima. sexta-feira.

Aproveito a occasião para apresentar a
V. Ex os meus protestos de esti:na e consi-
deração.

Illm. Exm. Sr. conselheiro Dr. Manoel
Francisco Correia, dignisshno presidente da
Asa)ciação Promotora mia In:trac4.o.—O di-
rector, Arconeo de Babo Ribeiro e Sate,a
fume

Associação l'retntotora, da
Idestrucec: Sessão da dirdetoria e
conselho em 13 de novein i xo de 1892, sol) a
preádencia do ron ,.elheiro Manoel Francisco
ou-rota, e:tando wesentes os socios desem-

bargador Rilee,ro de .ilmeida, conselliero
Adolpho Lisloa, Visconde de S. Venancio,
Barão de Qttar imn. commeadadores Alves At
fonso, Luiz Martins do Amaral, Cord)s A rau o
e José Luiz Alves Eduardo P. Gim inl Drs.
Pires Ferreira, Paula Freitas, Galdino Pi-
m mel e A da CUnlia Harbo;a, e In. aia-
noe. José de Menezes Prado e conselheiro Fran-
cisco José Ferreira, 1" o 2 secrettrios.

Lida e approvada a acta de23 et() inez findo,
o I^ secretario dá couta do seguinte expedi-
ente:

—11,cola de S. Christovã,o da Associação
Promotora da histrucção em 24 de outubro
de 1802.

Illin Deo:. Sr. conselheiro presidente -
Em o'aal.enc.ia, a ordem e entida, no ()titio do
Exin Sr. Dr. I^ secretario de 18 do ,-orrente,
mas só a eire-liontein por mini receuido, cum-
pre-me informar-vos;

1 " Que estão matriculados no curso diurno
53 aluinrias, das quaes 47 até 30 de junho e
as outras pos'eriormente. Delias, a mais ve-
lha é de 14 aanos e a mais nova de 5.

Sio braz'leiras 52; palitara )za 1.
2 ^ Qad a n tt..i,:alt • l) 	 ectura ) com-

póe-se	 al a to:, sia I ): 181 In ttrieul
iLLIÁ 30 IL.,junho, e os diii eis 43 dep t's O

de m.or ida-le e I lra 33 anais, o mais moço 6,
São b,.azid-iro:s 201, por atg iCZJS 25. hespa-
nhol 1. Vil s são simples:ti ;lite estudauta;
outros : cozi:reviro •, co ,:eiro s. typozraphos,
en adem:adores, tetraedro:, caldeireiros,
dor -s, funid-iros. cal) iiteiro s, p alreiros, ser-
ventes (I obras, ferreiros, In tremei vos, cor-
(1)1 eos, corrie.ro : . op -varies 11 ars na s, ein-
preg idos coinin)-reia, te •el . es, ei arreiro,I,
vidraceiros. empregados (1 t alfuntega, barbei-
ros. aprendizes el t officio

E' o que Inc oevorre informar a esta re-
speito.

1) ais gaarle a V Ex 111-n e Exm. Sr.
con; 1 1 i . iro Mui() I Franciseo Correia,
muito digno presidente da As:oeiaç:jo
tora da ins t rução —O saperintendente , Ale-
:ra pleo d Se'v,1

Director'a da Ese ola, Barão do Rio Do .e. lute
neveinl)ro (le Is92.—Illin. e Eira. Sr — Sa-
ti .:fazendo a re.luisLA melo Extn. Sr De, I se-
cretario, tenho de informar a V. Ex que
existem matricul edis mi -st deus cursos desta
escola. 162 alumna : , a saber:

CURSO DIURNO -Matricularam-se neste curso
76 alumnas, sendo 71 até 30 (In junho do cor-
rente anno e cinca p este..iorn nte. Destas
alei:nuas são ia time: de 10 annos 2h; ; tem de
8 a 10 alunos, 22 : de 6 a 8. 27 e meus de O
apenas mim. A de Mais idade tem 1:1 an os.
São 1.)..azileiras 74. italiana tuna e portugueza
uma.

CURSO NOCTURN Nnte ell'S0 existem ma-
triculadas até 30 de junho S(') alimmos.

O mai: velho conta 40 anilo', o mais meço 8.
03 demais aclum-se divididos da s--gatilite for-
ma: maiores de 3u anilo z 9; de 25 a 30, 7; de
20 a 25, 7; d 15 a 20, 12; de 10 a 15, 42; me-
ntes de 10 armas, 7. Sã) brazileiro.s 82; por-
tuguezes 4 Qaanto ao estado, são casados 3.
No tocante á piotis-ão, eia sua maior parte
são siatplesmente estudante s . Os outros exer-
rem estas diversas proits:,-,es: inpregado pu-

eigarreirO, ferreiro, alfaiate, carpin-
teiro, pintor, eotriro, funileiro, oparario, ty-
pographo e caixeiro. Deus guarde a V. Ex.
Ilha Exm. Sr. conselheiro Manoel Francisco
COrrAa, chefe superior da Es mola Barão Co
Rio Doce, e presidente da Associação Promo-
tora da Instrucçãe. — O director, Kteuie do
Corrêa.

—Orneio de 4 do corrente do director da
Escola Senador Corroia, commendador Anto-
nio de Babo Ribei..o e Souza Jun or, enviando
o resultado dos concursos de setembro e outu-
bro.

c'oss :—Professor, Anton'o Teixeira da
Rocha Sairos, Pedro Pereira Ba.pti ‘ ta, Octavio
Pere:ra Baptista, 18 pontos; Anousio do Oli-
veira, 15; Guilli inne Gu . marries, 9

c i, tsw— Profes :or Joio Martin de Bar-
ros, Benjamin Mor ara, Jos: de St:11z), Nery,
João Ribeiro 13 Lrbo;m NI Mins , O pontos
Luiz Antonio da Silvia. Edmundo A freio
Itabnrally , Manoel Lm meio da Cunha. 5 ;
Abilio Arguelles da Silva, Eueldles, Eugenio,
(1 .1. Silva. Raul Machado Lima, Mic-at
11Prinino de M ettos, 4 ; Benjamin Alves dos
Santas, Flavio José D tma sin, David Miguel

ereira 'a Silva, Manoel Gonçalves de Qual-
vos, João Estevão Mira, 3.

cl — Professor João Martins do
Barros. Banedicto de Castro, 6 poatos ; Joa-
quim Baptista Martins Viriato, Ma oel Pinto
Lopes, 5.

fi c las.se — Professor Diniz Arr,11:0 Rod pi-
gne-1 da Silva. Alitinno s, 101. Antonio de
Oliveira, Diniz, 9 pontos ; Americo Francisco
Arruela, Luiz Pirnentel de Faria, Antonio
Alfrolo Itaboraliy, José Leandro da Cisa,
I3i . a no José Lobato. Antonio .10 . é mii. Motta.
José Joaquim ele Oliveira, Jean Estiano. An-
tonio Ferreira elos Santo •, 7 ; Oscar de Freitas,
Aristide:: (1 Mario lua orally, An-
ta!) o Dias da Silva, An onio da Silveira e,
An irado, 5; Castor d Freitas. 4.

QUADRO DE HONRA—Pedro Pereira Baptista,
Augusto de Oliveira, Oc ravia Pereira 13 ptista,
Benjamin Moreira, José de Souza Nery, Joãot
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Ei/riro Barthalo Martins, Benedi.‘,to de Cas-
tro. Antonio de Olivei a Diniz. Aineri,a)
Francisco Aeruda, Luiz Pimenta de Faria,
Antonio Alfredo Itaborally, José Leandro da
Costa, Bruno José Lobato, Antonio José da
Notta.

— Officio de 5 deste mez do superintendente
da Escola do S. Christovão. commendador
Alexandre da Silva Voz Lobo, enviando o
resultado dos concursos de outubro.

Cuaso DIURNO— Professora D. Maria Ame-
lia de Albuquerque Diniz.

cl ,sse — Julieta Maria dos Santos, 6
pontos ; Guioniar Franco da Cruz, 5 ; Maria
Luiza Borges, 4.

44 c i”sse—Ondina Estrella, 6 pontos, Ira-
cema Obvia da Conceição, 5, Olga. Borges, 4.

3 , e l. se—Christina Maria da Conceição, 6
pontos ; Ambrosina de Oliveira Rocha, 5, Ma-
ria. Helena, 4, Clothilde B trbeito, 3, Ernestina.
da R. ;cha, 2, Mercedes Soares, 1.

QUADRO DE HONRA—Procedimento, Anna de
Figueiredo. Trabalhos de ai( telha. Ou ornar
Franco da Cruz. Applicaçao, Julieta Maria
dos Santo. Ondina Estrella, Christina Maria
da Conceição.

CURSO NOCTURNO —Professor Vez Lobo. -P
classe—José Berna.rdino Saraiva, 6 pontos,
Antonio Francisco da. Silveira, 2.

▪ casse—José Bernardino da Cunha, 6
pontos; Josè Telles Machado, 5; Augusto Ro-
drigues de Figueiredo, 4.

• classe—Não foram classificados os dons
tdumnos que se apresentaram.

QUADRO DE HONRA —Proe limara 1, No?berto
dos Santo. Ap .dicaclo, José Bernardino Sa-
raiva, José Bernardino da Cunha.

Continúa a prestar valiosa coadjuvação no
serviço , 'as aulas o alumno adjunto José Au-
gusto Adrien.—Mandou-se louvar.

Por propo ta justificada do presidente foi
conferido diploma de soda remida á socia con-
tribnint^ D. Maria Thereza Campos Ribeiro
de Almeida.

O presidente informou:
• 1^, que offerece á bibliotheca, um exemplar

da Lingua Guara.iy Granam,tica publicada
e.,te anno em Stuttgard por C. F. Seybold;

2', que recebeu do reverendo conego Ma-
riano Antonio de Velasco Mofina, digno vi2a-
rio la freguezia de Nossa, Senhora d Gloria,
a quantia de 100$, donativo de uma bemfei-
tora ;

3', que tem-se já realisado os exames finaes
tanto no curso diurno, como no nocturno da
Escola Barão do Rio Doce.

4, , que, estando mui proxima a distribui-
çã''-‘ de premios nas escol is da Associação,roga
ainda tuna .vez ás socas, socos e p ,ssoas es-
tranhas á Associação que os quizerem confe-
rir, com as denominaçõe: que indicarem, o
façam sem demora, afim de que esses premios
possam ter o mais justo destino, apreciado
devidamente o merito dos alumws. Offer2-
eidos de improviso não se póde manter, como
convém, o preceito da justiça relativa.

5^, que, para solemnidade da distribuiç•ão
de premios nas escol is de S. ChAstovão, Se-
nador Corrêa e Santa Isabel, será repartida
iguahn-nte entre ruas a quantia de 600$.olre-
recidos para esse tim pelo Rocio bemfeitor
Dr. Francisco Leite Ribeiro Guimarils;

el . que, por proposta do comm^ndador Ma-
noel Vicente Lisboa, foi inscripto como socio
remido o Sr. Antonio Mendes Campos.

Foram presentes á directoria e enviados á
bibliotlieca. a B•senha Juridica (Ouro Preto) e
ias unimos numeros remettidos pelas respe-'
ctivas r«lacOes E' toiie du Sul, Est 00 da
Bali ia, Feito do Su', Monitor
dem (de Ouro Preto), „Mario d., Com im,r,i0

Corityba), e L'ialépend'ave Belae ofrerc-
cida pelo so bemfeitor, 2 grão, Dr. Fran-
cisco Vieira Monteiro, e Jf»-nol do Commereio,
Jorna , do Br ,zi/, O Commercio e A Familia
pelo presidente M. F. Correia.

.A.1 fan(loga do "Maceió

Relação dos productos exportados pela Alfandaga de Maceió na mez de agosto de 192

PARA PORTOS DO PAIZ

Prdonctos Unidade . Quantidade Valor oficial

Assucar 	
Milho 	 • Litros	 	

kilos .....
193.510 	

231.913 14:300$000
12:745$000

Mel ................... • .... >> 42 600 	 5:200$000
Oleo de caroço de algadão 	 k i los 6 782 1:525000
Sabão 	   7 0,10 3:000$000
Cachn	 Litros	 	 58.350 	 8:368$000
Olpo do ri-Ino 	 6.540 2:125$000
Feijão 	 1.80) 200$000
Algodão 	 52.118 28:750$000
t•Larros 	 1.920 2:580$000
Farinha de mandioca. 	 	
Borra

s, 119.166 	
170

13:450$000
20W00

Couros 	 Cento 	 140 .6... 980$000

93:423$000

Alfandega da Maceió, 20 de setembro de 1892.— O 3' es2ripturario, Antoni Jero.lymo
Marques Filho.

lilstatlo do Ui° Grande do Norte

Quadra daninstritiva das rallas euriptarliis pala Ta3s)urar13. de Fazania, duraata
o maz da julha els) praxima passada exareicia de 189,  orga,nislda de accordo COM
a cireailtr do Ministaria da Fazaala da 2 da abril dald8 1, sab n. 13

JULHO
	

DIFFERENÇAS

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS

1892 1891 Para mais Para mono

Importação 	 2:698$853 323$920 2:374$933
Despacho ma- Rimo 	 892$000 280$000 712$000
Addicionae 	 1:5397$571	 	 .	 . 1:539$571
Expo 'loção 	 9$600 68$850 	 59$250
Interior 	 •	 • •	 • ........... 6:8675'810 10:682$685 	 3:814$845•	 • •.
Ex traor• ina ria 	   1:440$193	 1:739$227 	 298$734
Deposi tos. 	  	 12:695$393 9:327$871 3:307$522

26:143$750 22.422$553 7:994$026 4:172$829

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do es-ado ao Rio Grande do Norte, 21 de setem-
bro da 1892. — O contador, Frai:cisco de S. da Si!v.i Barros,

nsTA.Do 1)0
1802

Alfamdega da Parnahyba, 8 de setembro de 1892.—O 2' eseripturario, Josd Antonio do
Miranda.

MAPPA	 DOS	 ettorwcros NACIONAEs	 EXPORTADOS	 NO MEZ DE AGOSTO	 FINDO, PARA	 PAIZES
ESTRANGEIROS, O QUAL SE REMEM Á SECRETARIA DO MINITERIO DA AGRICULTURA, EM
CUMPRIMENTO	 CIRCULAR DO MINISTERIO 	 DA FAZENDA SOB N. 32 DE 24 DE MAIO DE 1890.

s--.,

l'roductos "'portados
-oe

e e
o
o

Algodão em pluma 	 Kilos 16.573 33 I $300 5 0 /" 6:630$000
Borracha de mangabeira 	
Couros em cabello, seccos, vaccum 	

» 2.509
15.350

473$4C3
526:5150

9	 0 ,1 ., 5:260,700
5:R46I20

Idem idem, salgados, idem 	 2 038 58$691 » 652l60
Crina animal .	 .	 	  .. 1.711 114A017 1:266$60
Rezinas de jatobá 	  11.33! 223$292 50/ 4:465ri850
Obris de	 . louro initulisado 	

-	 /prata idem 	
2,5 	

20	 	
Livre.

»
3:50(0)00
2:000000

1:727$116	 	 2C:621$690
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Aly tstecimento de agua- Os
diveróos mananciaes forneceram:

No dia 9:
Tingua e Cominercio...	 	 65.491.000
Maniata. e aaluantea 	  23.80a.(100
Macacos e Cabeça 	  16.733.000
Cario a e Morro d) Inglaz 	 	 4 445.000
Andara,liy e Tras It.os 	 	 9.486.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reaervatorio
de S. Chriatovão recebeu 	  3.68/ 000

e o do Morro da Viuva 	  1.300.000
No dia 10:

Tingua e Commereio 	  65.491 000
Maracanã e afluentes 	  20 831 000
Macacos e Ca b .ça 	  13 561 00o
Carioca e Morro do Inglez. 	  3 713.000
Andarally e Tres Itios. 	 	 8.099.000
Além das outras derivações antes

do Pedra Ati io, o reservatorio
de S Christovão recebeu 	  3.680.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.343.000

EDITAES E AVISOS
intendendo Municipal

O conellio de Intendencia Municipal manda
fazer publico que fica concedido o prazo Ile 60
dias, a contar desta data, para execução da
p .stura abaixo transcripta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipae.s
feitas as respectivas verifica.çaes e exeautado.
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprietarios, que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 9, e 10.
Postura municipat sabra apparalhos de es-

gotos domiciliarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.
Art. 1. 0 Ficam desde já obriga los os pro-

prietaxios de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-
goto dos referidos predios os melhoramentos
indispenaaveis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2." Esses melhoramentos, a dam me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, particularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa.-
relhos de syphão simples, collcrados no pavi-
mento terrco dos predios que ainda não o
possuem, e na ventilação do tubo principal da
dascida de immundicies em cada casa, assim
como na ventilação dos syphaes dos apparelt los
installados em quaesquer pavimentos, seja
qual f r o systeina das bacias.

Art. 3 0 As caixas da lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro
flindido, e funccionarão em descargas inter-
mittentes,subitas, provocadas ou automaticas;
quando atitoina,ticas, as descargas só se etre-
etilarao de duas em duas horas,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4." Além dos apparelhos de esgoto, os
receptacul . 5 domiciliarios de aguas servidas e
mictorios em cominunicação immediata com
tubo principal de descarga de hninundicies na
rade subtarranaa actual, deverão ser dotados
de syphões em seu percurso,antes da juncção
áquelle tubo.

Art. 5. 0 Nos predios em que o numero de
apparelhos installados fôr insufficiente.attenta
a quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprieta.rios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que si)
guarde sempre a proporção ma.xima de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6." Nas novas insMIlações domicilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação aos appareabas
de esgoto será sempre feita de acordo com as
indicaç.'.es da autoridade sa.nitaria.

Art. 7." Nos preditas em que fôr actual
mente impossivel melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimamente col-
ocados oa irremediavalmento arruinados, os
prolorietaxios serão obrigados a substituil-os,
medeante intimação das autoridades sana
tarjas.

Art. 8. 0 Para execução das obras, malho-
:amantes e reparos, nos termos da. presente
.) stura. marcará em cada casa, a Intendencia,
Prazo rasoavel, : ouvido o engenheiro muni-
caaal do districto respectivo, e solicitará da
Inspecteria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramantos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
do ,lue fará communicação immediata ao pro-
priataxio. Esta communicaçã.o substituira a
intimação, para della decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as desp .ras.

Art. 9." As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no amo de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
aeacsitivamente afim de indeninisar-se da
despeza.

APL. -0. Aos proprietarios, ou seus repre
senta.ntes, que se oppuserem á realisaçã d-
qualquer dos melhoramentos indicad )s, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

t. 11. Revogam-se as disposições em con-
taario.

Sala das sessões, 31 do dezembro de 1891.-
Está conforme.-J. A. de Mtuplhães Castro
Nuhrinho. secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.-
Dr C. Barata Ribeiro, preaidente.-J. A. de
Magalhães Castra Sobrin ,a,o, secretario.	 (•

_

Bases

Os mictorios serão simples; toda a construa-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro e
ardosia ou outras matarias que melhor pre-
encham os fins hygienicos e architectonicos.

II

As latrinas, mictorios (mixtos) serão con-
struidos : com capacidade para diversas pes-
soas, comprehendando mictorio s . A natureza
da çonstrucçãolserá idenSica á dos mictorios.

III

Os clialets-latrinas deverão servir sanuita-
neainente para diversas pessoas, abrangendo
mictorios. A cobertura será do material mais
conveniente e leve; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV
O chão da construcção deverá ser estanque

e ladrada lo de mosaico ou 'namore, s‘ndo
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponente

um proj,cto na escala de 1/50, coMpraliert-
deado a planta, as secç -es longitudinal e
transversal e elavações da frente e lateral.

VI
Todos 03 apparelhoa usados ou preferidos

pelo proponente serão apresentados em deta-
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira
atlopt ir apparelho3 de propria invenção ou
ainda de:colho:idos, fara acampinlial-as de
uma memoria explicativa e justificativa.

VII
Os desenhos serão acompanhulos de um-

descripção de suas partes e do respectivo or;
çamsnto, sendo os calculos indicados coma
clareza.

VIII
Serão firmados por signa' ou psrudony-

mo revelado em carta feahada, eu o sigilo
será con-ervado até que seja escolhido qual-
quer dos proectos, sendo rejeitados os proje-
ctos assignados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por um

jury, nomaado pelo chefe da municipalidade
o escolhido sara premiado com a quantia
de 2:(100a000.

Capital Federal, 29 de outubro da 1892. -
Nascimento Nilva.

Está conforma-Secretaria Municipal, :; de
novemaro do 1892. - J. A. de Magalhães
Castro Sobrinho, secretario.	 (.

Intendendo. .Nlunicipal
DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que D. Maria Joaquina da Costa Botelho de
Magalhães requereu titulo de aforamento dós
terrenos accrescidos aos de marinhas de sua
propritalade na Praia de Copacabana; por
isso, segundo o decreto n. 4 105 de 22 de
fevereb o de 18138, convido a todos aquelles
que forem contrarlos a essa prateação a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com do .umentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attelidera, resolvendo-se como for de jus-
tiça.

Diretoria do Tombamento, 1 de novembro
de 1892.-0 director, Lui: Antonio Navarro
de Andrade.(.Intendencia Municipal Z.

BASES PARA APRESENTAÇÃO DE DESENHOS TYPOS
DE LATRINAS, MICTORIOS E CHALETS-LATRLNAS

O cidadão presidente da Intendencia Muni-
cipal deliberou mandar publicar as seguintes
bas.s, formuladas pelo Dr. director das obras
municipaes. para apresentação de desenhos
typos de latrinas, mictorios e chalets-latrinas ;
sendo o prazo para recebimento dos desenhos
typos de, 30 dias, a contar da presente data.
e dirigido á mesma directoria de obras muni-
cipaes.

Alfandega, do Rio do Janeiro,
E4i?al de praça a. 76

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico, que á porta do arma-
zem de consumo, no dia 19 do corrente ao
meio dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias saguintss:

Loto n. 1.-Marca CPJ: 1 caixa n. 693, con-
tendo coaxinhaa papelão vasias para botica,
pesando liquido 134 kilos; procedente de Ham-
burgo no vapor allemão Pernambuco, des-
amuado em 18 de fevereiro do 1892.

Lote n.2.-A mesma marca: 1 caixa n.695,
contendo falhas de Mantive: em obras não
classificadas, pintadas, pesando 91 kilos; da
mesma procedencia„ no mesmo vapor.

Lote n. 3.-Marca RItC: 1 caixa n. 4383,
contendo obras de coara prateadm e douradas
para adorno, pesando bruto 56 kilos; obras de
madeira fina não classificadas (objectos para
escriptorio), pesando bruto 19 kilos; brin-
quedos para creança, com machinismo de
corda, pesando um kilo; viaros n. 2 para
tint iros, pesando oito ki'os; caixas vasias
paca talaeaes, rasando cinco k los; procedente
de .11aniqura;o no vapor alterna° Rosario, des-
carregado a 23 de fevereiro de 1892.

Lote n. 4.-Marca JB: 1 caixa o. 1, can-
tendo carvão eleariso, pesando 40 kilos; 'aro-
cedente de New -York na vapor amer:.cano
Eamfora, descarregado em 5 de dezembro de

1801.1Ote n. 5.-Marca JB: 1 caixa n. 2 con-
tendo carvão electrico, pesando 40 !tilos; da
mesma procedencia, no mesm ) vapor.

Lote a. 6.-Marca J13: 1 dita n. 3 contendo
carvão elestr.co, pa gando 40 kilos; da mesma.
procedeneia, no mesmo vapor.

Lcte n. 7.-Marca J13: I dita n. 4 contendo
carvão electrico, pesando 40 kilos; da inuma
proeedencia, ao mesmo va;)or.

Late n. 8.-Marca Dr. A. Ceylão: 1 barrica.
pesando bruto 93 kilos, contendo 48 kilos da
apparelhos de louçes a. 2, não classificada,
pira serviço de ai sa; vidro a. 2 para serviço
de mesa, ws aalo 5 kilos; procedente do lia-
vre no vapar fatacaz (a scualia, desearsegado
cin 23 de janeiro de 1892.

Lote mi. 9.- Marca Jate: 1 dita 'a. 2, pe-
sando bruto 223 la,1 a, contando louça Ia 1.
não especificada. pesando 146 !tilos; proce-
dente de Liverpool no vapor inglez Putosi,
descarregado. em 9 de janeiro de 1892.
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Loen 10.-M .rea AR:. 83 caixas cont:mdo
379 Mios, peso liquido •egal, de frascos d
vidro ordinario sem 1-olha e sem bacca eme-
rilhada.

Lote ri. 11.-Marca 5300-wr&c: I en-
gradado n. 5. contendo atila bandeira d ferro

_ fundido esmaltado (quebrada), p ~do 175
kilms; procedente de Live 'rol no v por

$o ata, descarregado a 27 de fevereiro
de 1892.

Lote n. 12.-Marca FT : 1 caixa n. 812.
contendo chumbo ein laminas finas, pesando
3 kilos; ol -ras impressas mie uma -ó cor, pe-
sando 24 kdos ; obras intp: essas de mais de
urna côa, pesando li kilos ; papal li .•o para
escrever. pesando 4 kilos ; p pel para em-
brulho sem impr são, pesando 8 ki los ; papel
prateado, 16 k los ; papel para encadernação,
pesando 21 Mios; cortiça em rolha, pesa do
11 kilos; folha de Flandres pintada. asando
5 km/os; vocedente de Liverpaol no vapor
ing ez 117 f, dieorh, de.s arregado a 12 de (12-
zeinbro de 1891.

Lote n. 13. - Quinze kilos de cartars-an-
-nuncios, tiradoa de uma caixa da marca CGR D,
n. 401, vinda do liam no vapor franc z
CulunPda, entrada em 30 de junho de 1892.

Lote n. 14.-M rea FTC: 1 caixa ri. 43.347
contende ()leo volatal não especificad . ema
duas latas, lanando liqu f'o real 40 kilo:
procedente de Hamburgo no 'mata- ademão
BaVa, descarregado em 2 de maio de 1891.

Lite ri. 15-Marca R-L : 1 caixa n 23,
contando obras não classificadas de gesso (ava-
riadas), pesando liquido real 9 kilos; proce-
dente de Hamburgo no vapor allemão rjuea
descarregado em 14 de dez -mbr de IS91. .

Lote ri. 16-Marca PC: I caixa contendo
331 'kilos de cadernos de papel pautado em
brochura; proc d n'e de Licarpool, no vapor
inglez Siriu$, descarregado em junho de
1891.

Lote n. I7-A mesma marca: 1 caixa coa-
tancio 331 kilos de cadernos de papel pautado.
em brochura ; procedente de Liverpool, no
mesmo vapor.

Lote ri. 18-A mesma marca: 1 caixa con-
tendo 331 kilos de cadernos de papel pautado,
em brochura ; da mesma procedencia, no
mesmo vapor.

-Trapiche Damião-Lot , n 19-Marca-D-:
11 rodas de tvrro fundido simples, pesando'
liquido 1.034 kilos ; procedentes de Nova
York, no vapor americano Allinnce, descer-
regado" em 13 de eezembro de 1888.

Apprehensão- Lote n. 20- Sem marca :
/ mala n. 1 contendo em um fundo talso :
fitas de seda, pasmado 1.910 grammas; tecido
de seda e algodão em parte iguaes não es-
pecificado, pesando 1.8 O grammas.

Late n. 21 - Tirada do fundo falso de uma
mala. : flores- artificiaes de pomo, pesando
310 gramtnas ; pennas para enfe tes, peando
15 grammae 331eques de pernas com varetas
de osso ; 3 leques de algodão com varetas de
madeira.

-Lote n. 22- Tirado do fundo falso de uma
Mala : flores artificiaes de puno, pesando
1.230 grammas ; pennas para enfeites, pe-
cando 260 grammas.

"Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de novem-
bro de 1892. - O inspector, Alesa.ddre A. R.
Sattami.d.

A.I.reandega do Rio do Janeiro

Efktal

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mancionadas com signaes
de avarias de faltas ; davendo seus donos ou
cansignatarios apresentar-se para providen-
ciar a repito.

Vapar inglez Iterseel.
Armazem n. 14-Marco, CNIL : 1 volume

n. 10, avariado. Manifasto ema traducção.
Marca CICP : 4 ditos ns. 168, 178, 174 e

180, idem. Idem.
Marca CN1L • 2 ditos ns. 4 e 16, liem.

Idem.

.1.1•n••••n••nn

Marca C1CP : 1 dito ri 170. blom . Idem,
Marna C-B -C : 25 ditos, 'd am Idatti.
Marca HM	 : 1 dito n. 3 1 idem. I tem.
Marca HPC: 1 dito o. 5 678aidam. Liem.
Marca HM-10 : 1 dito, n. 307, idem.

Marca RUM : 1 dito 19. ' idam Idem •
Marca S&C: 5 ditos ris 1.979, 1.910, 1.988,

1.0.69 e 1.966, ibm. idem.
Marca Tm ; 1 dito, idem. Idem.
Marca VLB : I dito n. 333, idem Idem.
Marca Vai : 15 ditos, ideia. Ideia.
Vapor inglez Cucier.
Armazem n. 9.-Marca A : 1 caixa n. 82,

repregada. Manifesta em traduc
Marca BF-R : 1 dita n. 502, idem. Idem.
Marca LEI-X : 1 dita n. 332, idem. Idem.
Marca EX : 1 dita n. 253, Wein. Idem.
Mama Ma--G : 2 fardos ns. 7.307 o 7310,

roto. Idem.
sem InarCa : 1 di .0 n. 4.656, idem. Idem.
Lattreim Ris-11 : 2 duas caixas ris. 1502 e

1493, avariadas. Idnn.
Vapor inglez
Armazem n. 10.-Marca Men : 1 caixa

n. 1805, repre.gada. 'dom. Man:festo em tra-
ducção.

Marca OI&C : 1 caixa n. 1:855, avariada.
I/em.

Marca VB&C : 1 dita n. 18, idem. Idem.
Armazem da estiva.-Marca A: 10 ditas,

idem. Idam.
Marca FL&C : 2 ditas na. 939/50, idem.

Idem.
Despacho sobre agna.-Marca JD : 5 ditas,

idem. Idem.
Marca M : 1 dita n. 6.359, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 1.178, idem.

Idem.
Marca MNI&G-EN : 1 dita ri. 2, idem.

Idem.
Marca. R : II ditas, idem. /dem.
Vapor inglez ezary'ec.
D-spacho sobre agua.
Marca LII&C : 1 barril, vasio. Manifesto em

traducção.
Vapor americano Re
Marca AG&C: 5 caixas ns. 4, 35, 5 e 5001,

repregadas. Manifesto em traducção.
Mama AN&C1: 3 ditas. idem, Idem.
Marca BS&G: 6 ditas ris. 20, 21, 39, 29,

49 e 34, idem, Idem.
Marca MG -NIN&G : 1 dita n. 2821, idem.

Idem.
Marca OFM&G : 1 dila. n. 82, idem,

Idem.	 -
Marca UR: 21 ditas, diversos numeros.

ideia, Idem.
Marca GS&C : 2 ditas ris. 1 e 3, idem.

Idem.
Marca -GVNI-: 1 dita n. 110, idem,

Idem.
Marca G&C : 3 ditas, idem, Idem.
Marca C0113 : 5 ditas. Wein, Will.
Marca (1a1B&C: 3 ditas 113. 30, 313 e 38,

idem, Idem.
Marca JB&C: 4 ditas ris. 37, 38,33 32,

idem, •Idem.
Marca MR&O: 5 ditas, idem,
Marca a/Mit : 1 mi ta 42, id.m, Idem.
Marca -MG-: 2 ditas ns. I e2, idem,

Idem.
Marca MRM : 5 ditas, idem. Idem.
Marca-N-: 1 dita, alem, Idem.
Marca PT&C: 1 dita ri. 1, leiam. Idem.
Marca SNI&C: 2 ditas na. 20 e 46, idem,

Mein.
Marca TA&G : 3 ditas, idem, Idem.
Marca -V- : 2 ditas, idem, Mam.
Marca WR&C : I dita n. 21, idem. Idem
Vapor Franca Co , c' r./ia:
Docas de D. Pedro II-Marca JM: 3 barris

com falta. Manifesto em tr,lincção.
Mar 'a IAA: 3 dl o-a idem. Idem.
M irca BMN: 3 d tos, idem. Liem.
Marca JVA: 3 ditos. Mi-ai. Idem.
Lettreiro-A Ribeiro: 1 dito, idem. Idem.

í

Marca T: 5 di'os, Wein. Idem.
Marca RUO: 5 dito, idem. Idem,
Vapor Francez Ca.-rielites;
Docas de D. Pedro [1 -Mama NUR: 1 .caixa

repreaada. Manifesto em teld:tcção.
Marca G : I dita, i !em. Idem.
Marca BNU': 8 ditas. idem. Idem.
Ma t call'II: 8 ditas. i latn, Idem.
Marca CAC : 2 cita s, idem Item.
M rea KV&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca NIN/P&C: 10 ditas, idem. Ide:n.
Marca HL : 2 d ta=, idem. Id 'ai.
Mar,a, RS-AD&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca 0: 20 quintos com net, idem.
Marca AMO: 1 dita, idem. hiena.
Marca MEI : 1 (fim, idem. blem.
Marca (beiras : 7 ditos, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dito. idem. Idem.
Marca SF&C - JACC: 1 decimo, idem.

Idem.
Marca AOG : 3 d.tos. idem. 2em.
Vapor frZtlIC -Z (% n 10.

Armazen da bagagem-Sem marco: 7 vo-
lumes aberto Manifesto em iraducção.

Marca MA: 1 dito, idem. Idem.
Marca OA : 1 di o, idem. ldem.
Marca net: 1 dito, idem. Wein.
Mi rra MJAS : 2 mitos, idem Idem.
Marca ME: 2 ditos, idem Idem.
Marca 11: 2 dito f, idam. Idem.
Marca, N1BC : 1 dito, idem Idem.
Marca JXB: 2 ditos, idnn. idem.
Lettre"ro- Tito de Mattos : 1 dito n. 157,

id In. Idem.
Lettreiro - Mme Dubois : 2 ditos, idem.

Idem
Lettreiro-Fonseca : 2 ditos, idem. Idem.
Vapor ademão Va lpqrais . .
Armazem n. 16 - Marca CS&C . 1 barrica

n. 0.829, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem n. 11 - Marca G&C: 1 caixa
n. 11.043, idem. Idem.

Marca 1IS& C: 1 dita n. 3.192, ide n.
Idem.

Marca TL&C: 1 diM n 357, idem. Idem.
Marca MEIO: 1 dita n. 5 215. idem. Idem.
Vapor alInnilo Porto Alegre.
Amuem n. 11 - Marca B: 3 encapados

as. 2, 3 e 5, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CJB : 14 fardos, idem. Idem.
Marca CPC: 1 ca"xa n. 2.860 idem. Idem.
Marca CIN/F : 1 dita ri. 480, ide-na. /dem.
Mama FNIC-JPC: 1 dita ri. 185, idem.

Idem.
eatarca FSC-K : 1 dita ri. 3 622, idem.idm. 

Marca GO: 1 di ta n. 2 963. idem. Idem.
Marca 01: 1 dita n. 112, idem Idem.
Marca GCC-K : 1 dita n. 28. idem Idam.
Marca GMB&C: 1 dita n. 10 113, idem.

Idem.
Marca AEP : 1 dita n. 50 e 51, id em. Idem.
Marca JEPC : 1 dita n 3. idem. Idem
Marca JCC: 1 dita ri. 1.323, blam. Idem.
Marca JSF: 1 dita n. 1.350, idem. Idem.
Marca DF : I dita n. 17 294, hiena. Idem.
etvfar. ca 00L-EGC: 1 dita ri. 1.093, idem.film 

Marca REc : I dita n. 4.091, idem filem.
Marca 8;: 1 dita n. 8.532, idem. Idem.
Marca WM : 1 dita n. 19 11 : , idem Mama.
Marca WI1C-RII : 4 ditas ns. 1.223,1. 226,

1.229 e 1.231, idem. Idem.
Vapor allemão R ,ltia
Arinazem da Estiva-Marca AF&C: 1 caixa

n. 11.54s, repregadaa Manifesto em &adue-
ÇãO•

Armazem n. 10-Marca BCC: 3 ditas ns221,
a !:.24, idem. Idem.	 .

Marca CFC: 1 dita n. 1.521, idem, idem.
Ide-na.

Marca F0-1640-F&G : 1 dita ne 13 idem.
Idem

Artnazem n 7-Marca OD&C-L&C: 10 d:tas
idem. Idem.

Marca He: 2 ditas idem. Idem.
Mar-a IIH: I dita idem.
Atanazem n. 10-Marca JPMC I dita ideia.

Ideia
Marca MN&C : 1 dita n. 8.667, idem.

Idem,



Terça-faIra 1 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Novembro (18911) 4801
~lb

Marca 66 : 1 dita n. 7.257, idem idem.
Idem.

Marca 62 : 1 dita n. 6.588, idem idem.
Idem.

Marca RG: 3 ditas ns. 2.414, 7.682 e 7.683,
idem. Idem.

Marca REtSz : 1 dita n. 3.828, idem idem.
Idem.

Armazem do de :pacho—Marca RI : 1 dita
a. 6.582, idem. I 'em.

Vapor allemão
Atanazem n. 16 — Marca LM: 1 caixa

n. 87s. a :aviada. Nlanif sto em tradueção.
nuca AJGN: 1 dita a. 3, idem, Idem.
Marca C&G: 2 ditas lis. 5731 e 5732, idem.

Idem.
Marca CNI&C: 1 dita n. 272, idem. idem.
Marca AP&C: 4 ditas com diversas nume-

ros, idem Idem.
Marca II13: 1 dita a. 21, idem. Hem.
Marca N111: I dita n 1474, idem Idem.
Marca it&C—R: 1 dita n. 6580, idem.

Idem.
Marca M—B	 : 1 dia n. 57, idem.

Idem.
Marca CR—C: 1 dita. n. 59. idem /(1,1n.
Marca RI: I dita a. 62ti5,ii leia. Ideia.
Nlarea	 1 dita n. 1951, idem. klem.
Niarca. LOC: 1 dita idem. Idem.
Marca \\T F: 1 dit i idem. Idem.
Vapor ademão Va'p
Armazem n. II —ML ca JE1F—S: 5 caixas

repregadas. Manifesto em trad.não.
Marca SJ&C: 2 ditas Will. hi n.
Alfanii, ,,ex do Rio de Janeiro, 14 de novem-

bro de 1802.-0 inspsetor, Alera ,i41i A. R.

Commlsari Ido Geral da
A.ranakla

cONCU.t.; EXCIA.

ord In do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commi:Atriaii) Gerai da Arenaill,
faço publico que ate o dia 17 do carrente
serão recebidas propoaas, em crua t . chada,
para a compra de grande, qu uti tile de ou-
relos e retalks exi tsitt.es nesta repartitrio,
onde podem ser exaali ados wlus pxteu-
deu tes.

Commissari ido Geral da Armada, 7 de na.
vembro de 1892 — Luiz di S.ta a Canarin(t
Bapti:to, soeretari intsrino.

lateadonei Ida Guerra
O conselho de compras desta is pie tição re-

cebe prop seis no (lia. 22 do coerente mez ate
as 11 bo ieis da In tu ei. p ira. a cainpra dos ar-
tigos ah lixo especai:sidos.

Para os alumnos LL Escola Militar:
1716 tas. de motim franca de cor.
2')/rt ins. de brin es2uro traneada fino de

espinhi.
te410 botes grandes douradas com ca,s-

tAllo.
936) botes pequenos dourados com eis-

tello
9280 botõ s grandes de massa com castello.
33.28 ms. de cadarço de linho d3 0,0)02 de

bus:ara.
11600 argollinhas d ., met d.
400 pares de estreitas bordadas para doi-

Isans.	 •
400 pares de castedlos bordado..
4 t jogos de alimpar( s.
4 O pares de platinas.
Todos estas artigos serão fornecidos de

plompto.
Os praponentes, sob pena de não serem to-

madas em consideração suas propostas,devem
apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer; deixando Umbela de se-
rem consideradas as propostas que não forem
feitas de ac .ordo (sim o art. 61 da regula-
mento em vigor, s . riptas com tinta preta,
em dupl cata, cota referencia a um só ar igo,
o IllItIr2r0 • mar;L das amo4ras, e final-
mente declaraeão de sujeitar-se o pripa-
nauta á multa ti 5 '10 no caso de !escusar-se
a as i,Elar respz ,etivo emdracto.
• Rio de Janeiro, 14 d novene,ro de 1892.-
O secretario. A. E. da Co. ta Aguiar.	 (.

Intenaleacia da G [torra
COUROS E ARTIGOS SEME1.IIAN1Es E ARTIGOS'

PARA LUZES
O comsellio de compras desta repartição

reeebe pmpostas no dia 18 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima meneio:mios, dam-ante o
primeiro semestre da anuo de 18.13.

As pessoas que pretenderem contractar
eSSeS fornecimeotos queiram p:ocurar Os
resta alvos impressos na secretaria desta In-
tendem :a, onde deverão previamente apre-
sentar suas babilit :ções, na fórtna do regu-
lamento e ma.s ordens em vigor.

Previna-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
razuras, e assignailas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fizer-s3
representar competentemeate na ocistsião
sessão, e ter muito em vista as di pasições
do art. 64 tio dito rei u lamento, &retido
nas referidas prowstas faz as a declara :á
de sujeitarem-se á multa de 5 ^/. no caso ti.
rPCUS,Ir ia-se a assignar o respectivo coa-
tracei.

Rio de Janeiro, 11 do noveta'To d3 1892.
—O secretario,	 da Giga Aj .d r.	 -

--
111naninação de Mauáus

De orde:n do Sr. director desta repartição,
faço publ co qua, por determinação do eover-
levita. do estalo, fica proisiga to por mais
sessenta diria o prazo mareado paia o me sehi-
mento de prop . )stas para o servia) de hlunii-
nação desta cidade.

As pr postas serão s e lladas e apresentadas
em carta fechada até ás Ii horas - 1.o dia I s de
..tezealbro. nes a upartição.

A coneurrencia versará: 1, sobre o sys-
'tema de	 ; 2e sobee o poder illu-
ululante dos noas ; 	 subo o preço dl., uni-
dades (unetri eu leu de g V, ele.)
tatio pata o esiado como para os particula-
res; 4n, sobre o prazo do privilegio; 3 . , saem a
especie da moeda para o pagamento.

St o proponente não residir nesta cidade,
d verit ter procurador com poderes espesiaes
para represent

	

O contract mos da illut&triçso terá.pri vi-
1 ‘gio eXellt-iVo para aaseoutr nas roas e pra-
ças da alado os einatuatneu os, tios ou soam,
appareihos nec ssarios á illuttanaç:',o desti-
nados ao serviço publico e particular.

O praSu maxilar, do privilegio terá de 30
annos.

A arca da cidade a illuminar desde logo
será comprehendida dentro das sega ates limi-
tes : Ao sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Gabriel ; ao norte, a rua De. Machado e a oeste
o igarapé a Cacho ira Grande.

O contraetante dará comeeo ás obras naus-
sanas ao s • rviço da illtuninação no praso de
4 tnezes contados da data da approvação do
respectivo contracto, e as concluirá no praso
de 8 inez ss depois começades.

A ilanninasso das ruas, praças, jardins pu-
Micos, etc., terá a duração de 11 horas por
noute.

O contractante será obrigado a fornecer luz
aos particulares onde existir o serviço do illu-
minação publica.

O contractante poderá privar do fio:livra-
mento o consumidor que não for pontu 1 nas
pagamentos.

O contracsante incorrerá na multa do 500
reis por foco do luz que for encontrado apa-
gado durante as horas eia que deviam estar
aCCCSOS.

Em tempo opportuno será expedido o regu-
lamento para fiscalisação das obras e mais
serviços da Illtuninação.

As despezas do fiscalisação serão pagas pelo
contractante, sendo a sua .mportancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro.

Pela inobservancia das clau sulas do con-
tracto, serão especificadas mult:s de 100$
a 200$ e o dobro na reinedencia.

O vasa do privilegio será contado do dia
em que for inaugurado o servas, da ifituni-
nação.

O concurrente cuja proposta for escolhida
depositará inunediatamente nos corroa do The-

souro Es tadual uma caução de dez contos de
reis eia dinheiro, titulos da divida publica ou
hypotheca de bens do raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
execução tio conta acto e reverterá em favor
do estado, em caso de caducidade ou recisão
do contracto.

Em caso tio fallencia do contractante, o es-
tado entrará na po sse de todo o material e
fará o serviço de ilum ; nação par adminis-
tração ou por courracto, tudo por conta o
liso da tnaesa podendo tatn' em i intima sal-a
da impor anda do material, tendo em vista,
uess caso, o estado em que se achar e o çnu
mero de a tinos que faltar para a tertnitiaão-
do COUtrad.o.

Nom unia proposta será recebida sem ser
acompanha a de doetunento que provo haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de réis em (Unheiro. Esto
ilepo;ito reverterá cin favor do e-tado si o
conclua... ate cuja proposta Ibr escoleida não
assigOaP O iPsp ,ctivo contrae

A aliem ira das propostas far-se-ha no dia 1
ilezein);ro doaram carrente, ás 12 horas do

dia, tia se rataria desta repartição.
Nlattios, 6 d • oatubro tis 1892. -O o3er.v5.)

Vj tor tnttmio I.'ernan.

la-!ipeeto • ia. Gora I das'rerras
00101111.4,1v.it)

De erd •in do Sr. Dr. inspalor geral o em
virtude do ato orisação do sr. in:nistro da
agrica [tura. con vido ao viola elo Mesmo poily,
eX-ag'ellIe de itfluiu igração cai Serei') •. a com-
parieer nesta reparti:a-toalha de liquidar suas
conta; c mi o Th souro Na hm

Rp pirtr;fLa Centeal das Terras e Colonisa-
). I I de novembro de 18:).1..—Leacejetto de

ott:te 31 tio , cielb da	 sec;ão.

1 ai recto ri t d t. A g- rie alLtt t.a.
Pelo presente-se faz publica que a Directo-

ria da Agricultura, do Mi ti isteria dt Agi-cul-
tura, Cota s :lerdo e obras; Public:verem be !iro-
p )stas em eirta fechada, it'e ao d a 1 de de-
sembro {iraxim, paia a coas roeçào, lis0 O
zoso de dans eilificios, no parque da Avela-
nação, destinados a todo o serviço proprio

dos iestabelecim altos denominados et ,tis e rP -
eaneaws, do conformidade cem os planos exis;
tentes na mesma directoria, e sob as eonal-
ções abaixo mencionadas.

A toncurremeia versara sobre o praso da
concessão, contribuição intimai pelo uso e go-o

meano e idoneidade do proponente.

E' con'rac'ado coai 	  par. ... . anhos
O uso e goso das dons edificios que construir
Para o serviço propvio d s estabeiecimentos
damenuados ce (IN e re,fa-reinb., de confor-
midade com os planos approvados por S. Ex.
o Sr. ministro desta repartição, e mrdeante a
obrigação de lagar annualmente, durante o
riebrido raso. a quan' ia de.... em trimes-
tres adeantados.

A construcção do;
II

 ref -ridos edificios • se
eff ,clitará no prazo de 12 meze e contados da
lata da ass g:1 dura do referido contrate°.

111
Si no fim desse tempo não ostiverem con-

cluidas t das as obras em condições de en-
trarem immediatamente etn uso, o contra-
etante ficará stleito á multa de 5:000$,
designando-se então novo praso não (xce-
tleate de ti-es mezes. Ternsnallo este, se lho
imporá segunda multa de 5:000$ no casa do
não estar satisfeita a obrigação constante da
pr. , sente clausula. Si ainda. findo o terceiro
pieis() de Ires traz s, que te poli rã s r con-
cedido, não es iverein concluidas todas as
obras indicadas, será rescindido o contracto,
sein indenin:sação de qualquer esp:cie ao con-
tr .etaml . e pelos trabalho já elfectuados,. os
quaes licauão per:encenda ao Estado.

IV
O administrador do parque terá a . seu

cargo a inspecção do; trabalhos e escolha
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dos mater iaes empregados, em cumprimento
restricto dos planos, podendo suspender o+
ditos trabalhos, si não forem attendidas e
executadas as suas prescripções.

V
O contra,ctante obriga-se a manter os edi-

flcios interna e externamente, assim como
todas as suas dep s ndencias, em estado de per-
feita conservação no decurso do tempo do
contracto, de modo que, findo este, entre-
gue tudo ao governo no mesmo estado em
que se achava ao começar° seu uso.

VI
O contractante prestará no Thesouro Na-

cional, antes da assignatura do respectivo
contracto, uma fiança de 10:000, para ga-
rantia das obrigações c,ontrallidas e para o
pagamento das multas em que incorrer.

VII

Os cafés e restattrants estabelecidos nos re-
feridos edificios estarão sob a immediata vigi-
landa da policia, podendo ser fechados todas
as vezes que, por negligencia ou culpa do con-
tractante, se commetterem actos offensivos
á decencia e moralidade publica. As multas
por infracções do regulamento do parque ou
por negligencia não excederão de 200$000.

VIII
E' direito exclusivo do contractante fazer

commercio de rrstaurants nos sobrados dos
,edificios, e de ca fé nos pavimentos, assim
como nas áreas contiguas. estabelecer coretos
para concertos instrumentaes e voc,aes, thea-
trinhoe Guignol para creanças e jogos de sim-
ples recreio ; o contractante terá igualmente
direito de alugar cadeiras nas ruas do jardim,
carrinhos puxados á mão, velocipedes de todos
os generos, estabelecendo corralas a pé e de
velocipedistas.

IX
O contractante obriga-se a r speitar e fazer

cumprir, quando isto lhe couber, os regula-
InentOS e instrucções dados para o serviço
policial do parque, que ficará aberto nos dias
feriados até ás 11 horas da noute e nos dias
uteis até ás 10, menos em tempo de chuva.

X
Findo o preso do contracto, os edifleios e

quaesquer construcções feitos pelo contra-
ctante no interior do p rque ficarão perten-
cendo ao Estado. O mesmo se dará, si o coe-
tractante conservar os edificios fechados ou'
sem applicação ao fim a que se destinam.

Directoria, da A gricultura, 18 de outubro
de 1892.-0 director, Jeronymo II. de c' 1

Rodrigues

U. do Perro Central do 13 razi I
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

DEIRAS APPARELIIADAS pARA CINCoENTA CAR-
ROs DE TRANSPORTE DE IkIERCADORLts.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 19 do corrente, ás 11 horas da manhã,
recebem-se propostas para o firrnecimento
das peças de madeira de lei, do diversas di-
Mensões e esquadrias apparelhadae e serra-
das para a consrucção de cincoenta carros
para o transporte de mercadorias, serie Q,
segundo as condições, qualidades de madpiras
e especificações que se acham á disposisão dos
concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia v ersará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar•se na
repartição a hora acima indicada, trazendo as
propostas fechedas,devidamente seledas.data-
das,assignodas e com indicação das respectivas
moradas, depositando previamente a canção
de 1:000S. na thesouraria da estrada, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta for
preferida, a assig,nar o respectivo centrado.

As proposta s serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de novembro de 1892.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

E. de Perro Central do Drazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que no dia 6 do Cor-
rente terá começo na estação de S. Diogo

inseripção para despacho de mercadorias
com destino ás estic 'es de Oriente á Barra.
(Mercadorias em geral).

O peso maximo para cada expedição será
de 6.0 0 kilos.

Escriptirio do trafego, 14 de novembro
de 1892. — J. Rademalter, chefe do trafego.

I. Perro Ceatral do Drazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se decbra, para
conheeimená do publico. que, no dia 16 do
corrente, continuará na estação central a
inscripção pira despacho de mercadorias em
geral. com destino ás eetaç 7sts de além Norte.
excep`A Moeyana, por não pader essa estrada
receber.

As notas a inscrever só serão recebidas
até ao meio-dia.

O peso maximo de cada expedição será
de 6.000 kilos.

Escriptorio do trafego, II de novembro
de 1892.— J. Radentaker, chefe do trafego.

nde Ferro Central do 13 razil
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da dire-toria.se decl ara, para co-
nbec. men'o do publico, que terça-feira, 15 do
corrente , por occasião das corridas no prado
Turf-171.11), haverá trens eepeciaes directos en-
tre as estaçjies Central e Nla mateira, desde ás
10 horas da manhã até áe 2 horas da tarde e
depeis de coicluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estaçies de
8. Di020 e 8. Christovitio.

O preço de cada passagem de 'ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptoris do trafego, 12 de novembro de
1892.—J. nalcataker, chefe do trafego.	 (.

Primeiro El xt e riut to do erym-
nasio Nacional

Pagamento do 40 trimestre

De ordem do Sr. reitor communico aos
senhores paes, tutores e correspondentes de
alumnes que, até o dia 15 do corrente, acha-
se aberto o pagamento do 4^ trimestre do cor-
rente anno, devendo os mesmo s senhores pro•
curar na secretaria deste estabelecimento as
guias com que,effectuarão, na Recebedoria do
Rio de Janeiro. o referido pagamento.

Outrosim previne-se que nenhum alumia°
será admittido a exame sem achar-se quite
com o Thesouro Nacional.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
4 de novembro de 1892.-0 escrivão, Joaquint
José de Oliveira Alves.	 (.

Seguimlo 1,::xtr‘rna to do G ym-
nas io Nacional

PAGAMENTO Do QuART0 TRIMESTRE

De ordem do Sr. Dr.reitor, faço publico para
conhecimente dos interessados pelos alumnos
deste externato que da presente data até ao
fim do corrente deverão mandar buscar na
secretaria do mesmo estabelecimento, campo
de S. hristovão n. 9, das 9 horas da manhã
ás 2 da tarde, as guias do quarto trimestre do
corrente anno afim de elf•ctuarem na rece-
bedoria desta capital o referido paeatnento.

Previne-se que nenhum alumno será ad-
mittido a exame sem que est .ja quite com o
The souro Nacional.

Segundo Externato do Gymnasin Nacional,
14 de novembro de 1892.-0 escrivão, Sala.
Wel FirotinO Gonçalves.	 (.

Dl rec t')ria Geral dos
Corro i es

CONDUCçÃO DE MALAS

Faço publico, pira conhecimento dos inter-
essados que as propostas recebidas para o
serviço de condi' ção de inalas, no esetdo do
Rio de Janeiro, durante o amuo vindouro,
serão abertas no dia 17 do corrente, ao
meio-dia.

Divisão Central da D:rectoria Geral dos
correios, 12 de novembro de 1892.— O
sub-director, Alfonso do Rego B Arras.	 (.

E .4cola P'ol s-technica
EXAMES DA PRIMEIRA ÉPOCA Do ANNO LECTIVJ

DE 1892
De ordem do Sr. director, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que na pro-
xima quinta-feira, 17 do corrente, terão co-
meço os exames tia primeira époen, do atino
lectivo de 1892, pela fim-tua seguinte

No dia 17— Provas escriptas das primeiras
cadeiras (com excepção de chimica organica),

athematica elementar para admissão no
1 0 anno tio curso geral e tambem para obten-
ção do titulo de agrimensor.

No dia 18 — Provas escripta s das terceiras
cadeiras, de calculo para Os candidatos que
fazem essa m teria COndici011alm-nte , de topo-
rernphia e gendesia e de le gislação de terras
para os candidates ao titulo de agrimensor.

No dia 19— Provas escriptas das segundas
cadeiras (com exc e pção de topegraphia e geo-
desia e economia politica) e de noções geraes
de physica para os candidatos ao titulo de
agrimensor. Far-se-ha a 1 . parto da prova
graphica da aula de hydrattliea.

No dia 21 — Provas ee eriptas de e^onomia
politica e de chimica organista, e as de meca-
nica racional e de construcção para os atum-
nos que fazem prova condicional dessas mete-
rias. . Far-se-ha a 1 2 parte da prova graphica
de desenho topographico do I^ anno do curso
geral e a de desenho linear geometrico para
os candidatos ao titule de aserimensor.

No dia 22—Começarão as provas oraes de
calculo, physi: .a experimental, mecanica ra-
cional, el l imiea inorganica, descriptiva a poli-
cada, h ydratilica, ex-reicioe praticos do 1 . e
2' atino' do curso geral. Far-se-lia a 1 2 parte
da prova graphica de desenho de cartas geo-
graphicas e a da aula de construcção.

No dia 23—Além das provas ornes de mete-
rias que houverem começado no dia anterior,
principiarão as de methematica elementar
para admissão no curso geral, de economia
politi ea e de construceão. For-se-ha a 1° parte
da prova eraphica de desenho geotnetrico e
elementar, e a 22 d e desenho linear geme-
trico para os candidatos ao titulo de agri-
mensor.

No dia 2 .1—Além das provas ora.es de mato-
rias anteriormente encetadas, far-se-ha
2. parte da prova graphica do desenho geo-
metrico e elementar.

No dia 25 —Mein de provas de meterias já
começadas, fatese-lrea, I . parte da prova. gra. -
phica. da aula de estradas e a 2a de desenho
de cartas geogra plt iras.

N. D.— As provas de exames das demais
una terias serão annunciadas por meio de edital
affixado na escola e publicado nos jornaes
maior circulação nesta capital. O ponto para
as provas escriptas e ornes será dado ás 10 ho-
ras da manhã e para as provas graphicas ás
11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 10 de
novembro de 1892. — O secretario, Augusto
Saturnino da Silva Diniz.

Flaeuldade de Direito
do net:ire

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o aviso n. 1019 de 28 de setem-
bro ultitno, do Sr. ministro dm Instrui cção
Publica. Correios e Telegraplins, faço publico
que fica marcado o prazo de seis mezes,
contados da data deste, para a inscripção dos
que pretenderem concorrer ao legar de lentec.
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cathedratico da 2 1 cadeira da 2' serie do cur-
so de sc:encias sociaes ( tconomia 1) Adice)
desta faculdade, que se acha vago pela de-
missão do Dr. José Joaquim Seabra, constante
do decreto de 12 de abril do anno corrente.

Os pretendentes ao referido logar poderão
apresentar-se desde já nesta sitcreetria para a s-
signar seus nomes no livro competente, o quo
lhes é permitiido fazer por procurador, si
estiverem a ma i s de vinte legues desta cidade
ou tiverem justo impeditnento. Devem outro-
sim apresentar documentos que mostrem
sua qualida le de cidadão brasileiro, que es-
tão no gozo de seus direitos civis e politicos,
Isto é: certidão de baptismo, folha corrida no
logar de seus domicilios e mais o diploma de
doutor ou bacharel par uma das faculdules
da Repti l lica ou publica fôrma. justificando
a impossilelidade da apresentação do original,
e na mesma occasião poderão entregar quaes-
quer documentos quejulearem convenie
Vs, ou como titulo de habilitaçãe ou como
prova de serviços prestados ao Estad e á hu-
manidade e à sciencia, dos quaes se lhes pas-
sará recibo.

O processo desse concurso será o regu-
lado pelos decretos ns . 1386 e 1568 de 28
de abril de 1854 e de 21 de fevereeto de 185.
como tambem foi ordenads á directoria desta
faculdade no supramencionado aviso, exce-
pção feita do que diz resoeito á exhibição das
provas, que versarão sómente sobre a mete-
ria da referida cadeira.

Quaesquer outras informações de que por-
ventura careçam os candidatos lhes poderão
ser ministradas nesta secretaria.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o mesmo Sr. director affi-
xar o presente, que será publicado nos
jornaes desta cidade e nos da Capital Fe-
deral.

Secrtaria. da Faculdade de Direito do Reci-
fe, 8 de outubro de 1892.— O secretario, B.
Arajao Faria Rocha.

trosim, que, jnstificada a ausencia, se affi-
xem editaes para a citação dos mesmos, com
oprazo de 30 dias, e Si pubequittn pela ene
prensa, na forma (la. 1 4. Nestes termos P P,
deferimento. E. R M. Rio do Janeiro,
11 de outubro de 1892. Advogue) ri. Dia(
de Pi ,nta. Est tva devidamente soltada, com
a se minto distá iuição : D. ai Sr. De Lopes
de Miranda. Rio, 13 de ou t ubro de 1892.
tanga. Sobre o que proferiu o seguinte des-
pacho : D. e A., cite-se e justifique. Rio, 13
de outubro de 1892.— Miran ,a. Distribui-
ção : D. a Côrte, Real, em 13 de outubro de
1802.—J. Conce:ç se. Em eonsequen :ia do que
s , relo marcado dia e hora e ssndo produzida,
pelos supplicantes a prova testemunhal por
tres testemunhes contestes sobro a ausen-
cia dos supplicados em lograr incerto e não
sabido, o escrivão lhe fez os autos conclu-
sos o nelles proferiu a sentença seguinte
Vistos, etc. Julgo por sentença justificada a
ausencia do Barão do Rio Negro e do con-
selheiro Rodolpho Epiphanio tte Souza Dantas
em togar incerto e não sabido da Europa
pelo que cite-s-os por edital de 60 dias. Cus-
tas ex-causa. Rio, 31 de outubro de 189e.
Affonso Lopes de Mime 1 q . Pelo ques se pas-
sou o presente, pelo teor do qual são citados
os ausentes Barão do Rio Newro e oonselliiro
Rodolpho Epiphanio de Souza Dantas, com
o prazo de 60 dias, pua, expi %do este,
vir à l a audiencia desee juizo, as quaes con-
theuun a ser ás segundas e quartas-feiras á
meia hora depois do meio-eia, assistir aos
termos de uma acção one naria, na (*erma
(ia petição acima transsriptit, sob pena de
lançamento. Pare constar passou-se este e
mais dons de igual teor, que serão publica-
dos e afixados na ferram da lei, de cuja affi-
xação o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos. Dulo e passedo nesta Capi-
tal Federal. aos 3 de novembro de de 1892. E
eu, Francisco de Berja de Almeida Cede
R eal, escrivão, o subcrevi—Alronse L9pes de
Miranda.

De praça

O Dr. Aurelia.no de campos, ju ; z secciona/
do Distrieto Feileralehe etber a quentes o pre-
sente edital com prazo de noee dias virem que
no da 16 de nosembro de 1892, Se porteiro dos
auditorios trará publico pregão sie venda e
arrematação e entregará a qusm ma is der e
maior lanço offerecer na execução que a Fa

-zenda Nacional move contra Ilypoli'o .1o,:é da
Fonseca o predio n. 27 da ilha do Bom Jesugs
o qual é terreo, com uma porta e duas ja-
nellas na frente e uma, no fundo, porta-
das de madeira, dividido elo sala, q . arto,
cozinha e varanda, chão telha vã, construc-
ç'xi de tijollo. medindo de frante seis metros' e
quarenta centimetros, e de fundo seis metros,
com cajueiros, araçazeiros e goia l .eiras, e tudo
avaliado na quantia de quatrocentos mil re;:s
cuja presa terá legar ás 11 horas da manta.
E não havendo arrematante pelo preço da.
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 '1„ ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao va or determinado pele
dito abatimento, irá á terceira praçe eorn o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10
e neste caso se á arrematado pelo maior !meço
que for offerecido sem que, em hypottiese al-
guma, seja permitida acção de nulidad e por
lesão de qualquer especie, tudo na ferina do
art. 19 cap. 5^ do reeula.mento que baixou
com o decreto n. 058e, de 29 de fevereiro
de 1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo que se ha.
de fazer no dia acima designado E para que
chegue ao conliesirnents, e noticia de todi s o
presen e edital será publicado pela imprensa
e affixado nos togares do costume pelo porteit o
dos auditorios que ti tvert lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos eidos. Dado
e passado na Capeai Federal dos Es mios Uni-
dos do Brazil aos 7 do novembro de 1892 E
eu, (enrede() Nareal Pemplona, o subscrevi.
—.Aure,ian de Campos.

EDITAES
De citacito com o prazo de sesRenia dia al; cw-

sent 3, on Iuqcr iorer;O O fl 1 saSido, B Ira°
do Rio Negro e conseWiro Ro lo tp5o Epipha-
nio de Souza Danta g para verem propor-se-
lhes uma acçao ordinaria.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal ete : Faz saber aos
que o preso de edital de citação com prazo de
60 (lias virem, que por parte de José Marcos
Inglez Souza, Arthur Watson e Acede
Louis Bocage, accionistes da Companhia Evo-
neas Fiuminense, em virtude da distribuição
do presidente desta camars, foi-lhe apresen-
tada petição com distribuição acemnpanhada,
de quatro documentos com procuração e sub-
stabecel mento do teor seguinte: Ilimo. e Exmo.
Sr. presidente da Camarim. Commereial do Tri-
bunalCiVil eCriminal.—Jo n Marcos Inelez de
Souza,erthur Watson e Achite Louis Bocage,
accionistas da rom panhia. Eoneas Fluminense,

• com sede nesta cidade (Do(w A. B, C e D) reque-
rem ao honrado Juiz dl Camara Como mercial
a quem fer distribuido O beto, se digne man-
dar citar Sebastião de Pinho (Conde de Pinho),
Manoel Gomes de Carvalho ( Barão do Rio
Negro), conselheiro Rodolpho Eniphanio de
Souza Dantas, Dr. Francisco Teixeira Leite
Guimarães. Antonio Januzzi e Barão de Wer-
neck,todos aqui domiciliados, os doais prime
ros na qualidade do fundadores ou organisa-
dores, os tres seguintes na de membros da
primeira directoria, e o ultimo na de presiden-
te da actual e seu leeithno representante,
(cit. doc. I)) para na primeira audiencia, de-
pois de citados, versm propor-se-lhes uma
acção ortFnaria. em qui, os siipplicantes pre-
tendem pedir, com fundamente na 1 i das
sociedades anonymas, e nos Netos que hão de
ser psovados. a nulidade de constituição da
sobredita Companhia e eoneas Fluminense. E
por que se acham au ,entes na Europa, em
lugar incerto o não sabido o Barão do Rio
Negro e o conselheiro Ratolpeo Epiphanio de
Souza Dantas, os supplicantes requerem, ou-

—

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, faz saber a quantos o pre-
sente edital com o prazo de Iscaste dias virem
que no dia 16 de novembro de 1892 o porteiro
dos auditorios trará publico pregão de venda
e arrematação e entreg irá a quem mais der e
maior lanço offerecer na execução que a fe-
zenda nacional move contra Fortunata Maria
da Conceição, o predio som numero da Ilha do
Bom Jesus, o qual é terreo com duas janellas e
uma porta, portadas de miuleitta, dividido em
uma sala, dous quartos e cozinha,construceto
de estuque, chão e telha vã, e em rsgular
estado, medindo de frente Seis me t ros e trinta
centitnetros e de fundo nove metros, com ca-
jueiros, mangueiras e goiabeiras e tudo ava-
liado em trezentos mil réis, cuja praça terá
legar és 11 horas da manhã.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
in ervallo de oito (lias e com o abatinuto de
10° ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior on igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abetimento de 10 °/0;
e,neste caso, será arrematado pelo maior preço
que for offerecido sem que, em hypothese al-
alguma, seja permettela acção de nulidade por
lesão de qualquer especie, tudo na ferina do
art. 19, cap. 5° do reg. que baixou com o
decreto n. 9885, de s9 de fevereiro de 1888.

E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se lia do
fazer no dia acima, designade. E pura (pie
chegue ao conhecimento e noticia de todos o
presente edital, será publicado pela imprensa
e afixado nos loeares do costume pelo por-
teiro (los auditorios que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 7 de novembro de
189S. E eu, Iclirerico Nades(' Pamplona, o sub-
screvi.—Aureliane de Garupa%

PARTE COMERCIAL

R O, e

Cteraelbio

Os bancos abriram com a taxa oficial de
13 112 d., e constaram transaceSes, ainda que
não importantes e contra caixa matriz, a.
12 518 d. Pataco depois de uma hora não ha-
via lettras á taxa officiat e em seguida as
tabella.s foram retiradas. Depois da; 2 horas o
London & Braeilian Bank affixou a taxa de
13 114 d., e assim fechou o dia.

Houve pouco inovimento no mercado. O
negocio reali aelo constou de lettrasbanearias
de 13 518 a 13 114 d., e de papel particular
aos extremos de 13 314 a13 318 d. ; o mercado
fechou com alguns dos bancos sacando a 13 lel
d.contra, banqueiros e o papel particular cotado
a 13 3(8 e 13 i12 d., conforme o prazo. A estas
cotações era considerado estava o mercado.

As taxas offi tiaes affixadts potes bancos
foram as seguintes:

Londres, por 1$.....
Perez, por franco...
Hamburgo, por marco
Italie, por lira	
Portugal 	
Nova-York,por dollar

13 114 13 1/2(1., a 90(1/v
706 a 720 'ie., a 90 (1/v
871 a 888 rs., a 90 d/v

705 a 731 rs.,a 3 d/v
344 a 362 ses, a 3 d/v

3$730 a 3;860, á vista.

n•n•n•

Cotações ()Moines
Soberanos

Soberanos 	 	 18$180

Apo r ices

Apolices geraes, 5 "/,, 	 	 1:054.4)00
Ditas iniudas, razão 5 a h, 	 	 1 : 025$000
Ditas idem, idem 	 	 1 :030,O00
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Companhias

. Comp. União Industrial dm Es-
t .dos 	

Bancos
Banco da RcpuLlica. 	

• Dito idem 	
Dito itletn 	
Dito idem 	
Dito Iniciador 	
Dito idaln 	
Banco do Brazil, 1 À serie 	
Di;o :dein 	

Imprensa 1'acim}a1
De ordem do Sr. administrador convido

aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos provenientes de publicações feitas no
Diario Officio].
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	 	 7:3A-430
Anlrizio Fialho, decreto 950. 	 	 94;700
Antonio Condido da Rocha, decreto

n. 356 	  106$600
Antonio Coutinito de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto it. 124 	 	 84$300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
(Comranitia Taurina Brazileira).
decreto n. 322 	  68$200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 o 175 	  27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopold ino Dantas e Joa-
quitn Garcia de Castro, decreto
n. 692 	  15$200

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247. 	 12$000

AntonO Joaquim Dias da Silva,
( Caoperativa de Consumo, do
Construcções e Produ eção do Con
grasso Operaria ) decreto n. 77 	 	 ln50

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e ontr. si decreto n. 594 	 	 (38$460

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
det_reto n, 1.046 	 	 14$000

E. de Ferro Central 113 razi I
Mercadorias entradas na dia 12 de notn»ti)ra

nas estações de S. Diogo e 1.1,riti-aa
De-de 1 dn

mo de Janeit o, 14 de novembro da 1892.—
0 presidente, TIts,ii 43 R ' as! . o. —O secretario,
J. Aguino.

Aguardente.... 53	 pipas.
Café 	  381 971 3.3.217 Idlogs
Carvão vegetal. 33.582 559.140	 it•
Couros sncos e

salgados 	 50.800 50.800

Fumo 	 0.479 75.428
Queijos 	 5 190 (33.371
Toucintin 	 4.328 50 870
Diversa: 	 12.545 151.720

E no dia 13:
A guardente 	 — 5$	 pip.
Cafe.	 	 313 ans 3 011.715 kiiogs.
Carvão ve/et il. 40.150 C09.290
Couro: secos e

salgados 50 ROO	 »

Fumo 	 S3 704	 »
Queijos 	 6 O O 70 351
Tnneinho 	 5 498 5G 308

15 189 101.914

Imprensa Nacional
Acham-se á venda nesta repartição
C011ecção de reis 1891 (2 vols 	  11 nL000
1 ) .z trucçres para a infantaria do Exercito

Traileiro 	  8000

Lc t .as

Latiras do Barca Credito Real do
Erazil 	  

ANNUNCIOS

49=500

50 -:500
51g,;000

8;Z:000
2:121:000
"1:000

59.000

Augusto Severo de Albuquerque
alaranhão,decreto n. 1,160... 	

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho. Avelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Banco Central Mineiro, decrete
n. 620 	

Banco de Credito Brazi lei ro, decreto
ns. 179, 1.209 o 774 	

Banco de Credito e Commissões, de-
cre to n. (391 	

Flanco dos Funcionarios Public,os,
decreto ns. 640 Ce 811 	

Ronco dos Operarios,deoreto ns. 739,
8.13 e 370 	

Barão do Rio Pardo. Decreto
n. 1206 	

Brnto de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decreto n. 1125 	

Condido Mathew; da. Silva Pardal,
FrAncisen Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n 908 ...........

Ca ri, >s Hargrea vos, engenheiro.
Derreti n. 4811.. ..... . . • .• 	

	

Com an ia ColonisaeSo e Induqtria	
de Santa Catharina Decreto
n. 708 	

Companhia CfP1114)Prein e Industrio.
Nacional. Decreto n. 178

Companhia Engenho Central de
Guapitifirim. Decretos na. 211 A
e740. ....	 .	 . 	

Compo n h ia VAI genhos Centra Os de
Maré Decretos ric. 630 e 762. .

remia tillia de Melhoramentos Suo
Paulo e Paraná (Frnewo ile C:, m-
pos Lima e Fernando Sehneider).
Decretos na. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergioe. Doermos n. 119, 120,
212. 355. 436, 496 e 7315:t...

Comnanitia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazi l. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. !non 	

Companhia Propagadora dos Vi-
?lhos e aeneros Italianos. De-
creto n	 571........ . . .....

Companhiachia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Dos-

	

landes). Decretos ns. 392. 497 	
523 e 548 	

Companhia R'n de Janeiro Nor-
tilem Railway (Estrada, de Ferro
Leontildina) Decreto n 754 . 	

Companhia de S Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Telephoniea do São
Paulo. Decreto n. 1014 	

Companhia União Commercial
Raflitação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057.. 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Gli-
veira e.Inão VictorIno Ia Silveira
o Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

FtL/ard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 o
10:391 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
11. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos ns. 527
e 606 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil. Decreto n 72 	

Erna.ni Lo-li Batalha. Decretos na 	
3:32 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferreas 0
F111V iaes) Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos na 	
741 e 779A 	

Fabricio (3omes de Albuquerque
Marauldio e Manoel Alves Vieira
do Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro— De
ereto n. 118:3 	

Francisco Cafnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Jor.quim Bittencourt da
Sil va,. en-renheiro e Christian°
Cesar emiti n ho—Decreto n . 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	

Francisco Mernl es da Rocha e Vi-
cente A .de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n. 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro,José
Bonsós Ferreira e Dingo Rodri-

	

gues de Moraes—Decreto n. 160 	 12.800
João Ferreira Lemos (Companhia

Cnnstrtictora e Commercio Paula
v ri nk)—DoPreto n 507 	

João Landell, Dr. (Companhia AI-
Rança do Sul) Decreto n

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n 728 	

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-

. ereto ri 470 . 	
Joaquim Antonio de Oliveira Bote-

lho e Pamphilo M Freire de Car-
valho, [ira —Decreto n.

Joaquim Emacio. Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	

Joaquim Jonas 13 ,zerra Montene-
gro, Dr.—De-reto n. 834 	

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos na. 10196,
99214 e 321 	

jo.:4 Alfredo da Cunha Vieira &
Com p —D-c reto n.

José Breu) de Carvalho engenheiro
e outro—Decretos ns.125 e :0 8.

José Ca ndido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José .1. Drummond Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos ris: 365

e 527 	
Julio Proeopi Favilla Nunes De-

creto n. 162 	
Juicino Epaminondas de As sitm-

pcão Neves. Deeretos na. 10160,
10218 e245 	

Manoel Maria Bah•ana. Decreto
n. 616 	

Nicolau Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns. 313 e 757

Orozitnbo Muniz Barreto. Decretos
liso 500 e 609.	 . 	

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim() Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteiro, Flu-
minense). Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1217 	

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 88(3 	

Société Anonyme Chemins de ter
Benevente & Minas. Decreto
ti.  270 	

	

Société Generale des Telepliones CÇC 	

Decretou . 216 A 	
Theotonio Gomes Braga. Decreto

n. 488. 	
Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e

Alfredo Dillon. Decreto n. 1382
Victor José de Freitas Reis. De-

creto ri 499 	
Visconde de Carvalhaes. Decreto

n. 369 	
Visconde de S. Laurindo e Rodrigo

Pereira Leite. Decreto n. 1049

&não Central 16 do julho de 1892.-0 elle-
fq de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
va!ho.
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